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SENHORES MINISTROS 

Em cumprimen·r::o ao que dispÕe o inciso XXXIII da Lei de Or . 
ganização Hill a Vo ssas Excelências o Rel.,ã 
tÓrio das atividaqes da Justiça Militar no ano prÓximo findo. 

, 
No Rela,.torj_o anter ior, ao ano de 1971, ressal-

tei que dois ocupado , especialmente, as atenções 
" desta Presidencia :, 

- a :1 .. nstal ação da 3ª Audi t oria da 2ª Gir-
cqnscrição Judiciária Militar, criada 
pel a Le i riQ de 16.06.71; 

':'" a mudança do l'ribJJ.'i.?.al para Br asÍlia. 

Não fo t poss -J:vel, infelizment e , solucionar o primeiro prg, 
blema dadas as dificuldades decorrente s do s 

, ' . tados n0quele Relatorio e que se qe um lado, a -
' hoje precei t o cons titue ional consignado na Complementar a Cons-

r ' tituição , nº 10, de 6.) .71 e, de outro : a Lei de Organização J,l! 
di ciro-ia ·.Mil i tar que três entré:ncias para a Justiça Mi-
lit ar e cuja obse r vânci a o de cidi u quando apreciou "' . 
a Questão nº 113/70. 

ape,; ,., con::' ·cante e e repe -tidas discussões ca:n 
o DASP, no B, i o e fi.:tn B::t' a sÍlia., por .. foi possÍvel en-

fi • ' 

contr ar , afinal , \:Una s r:.lução de comprc :üsso que possibili-
tar no ao pessoaJ. a i r .. , tal a·;ão da 3ª )\.udi toria da 
2ª CJM, n. Audi tor:. a de CoT ?eição, como 3ª entrância 
conforme l:Jrecei t u.;1 õ. Lei de ... ) JuC' Militar -, e , 

disso, ,?.cres ·?erie. de 130 cargos Efetivos os quadros da Justiça ..• 
Militar, :.tand.o , airda a do :regime de tempo integral 
e da legis l 2.ç ão contr"! taçê.' ·! de 

Submetido, ent1•etanto, a ao Superior Tli 
bunal Mil :L tar, n a sessão de como J.nteprojeto de Lei , so-
f reu nes t a Corte a1 terações que , modif·:.can ·) decisões anteriores 

" e que determinar <:o;Ji'). o insistent e empen:b.') de ,-· em aten-
dê- las substituiu por uma as 3 ·.:mtr tL.'l cias em que a Lei de Or 

estruturou a Just i ça 1'1.i li Al€!!11 disso ' sen 
s!vel a que , desde 1967, vem ins·pir apdo referen-, 
tes ao p-essoal da Justiça Militar , insistiu em propostas que j a ha-
viam obtido , de nossa parte, manif esto nas ,pegociações com 
o DASP. E açresceu outros , tais como a da criação de Auxiliares de , . 

e Assessores para os . "' 
' ... , L-evado o a s sunto , novamente1 a (>Qnsideraçao Çi.o Ministerio , 

da Justiça que o s ubmetetl ao DASP , afinal .,. mas so em 



dezembro do ano passado _, a Lei no 5.849, de 

Não foi poss<vel, assim 1 pelas ra.zões expostas, efetivar 
a instalação da 3ª' Auditoria da 2ª CJ1v!, com a conseqüente perda dos 
recursos previstos, pe .. :-a tal fim 5 na Lei n.!J 5.661, de 16.06.7l,cuja 
validade se extinguiu no exercÍcio de 1972.Solicitou..se, 
entretanto, com o oficio nq 26, de 23.11.72, a 

I' 

lidação de tais recursos como credito espec+al com validade em dois , . 
exerclclos. 

em cop. trapartiO.a, razoável ampliação dcs 
quadros do pessoal da J ustiça MilJ tar, possj.,.. bilidade de contratação 
de serviços pela CLT, aplicabilidade do regi me de tempo integral,e, 

, • '\. N alem dlSSo, a transfoTmaçao de cargos tendo em Vista a 
implantação do regime de 'paridade\ 

A mudança do Tribu..'1al p.3.ra B::- asÍl.t a não obstante a 
cómplexidade do e a a prov:i,dências de 
ordens e s e:licita das, com oportunide .. üe, mas nem sempre 
atendidas em tempo _, f oi efetivada, com êxito, tal como fora deci-
dido, por esta Corte, na sessão de 22 de março 4e 1972, 

Duzentap e quatro unidades residf' nciais foram incorpora-
das, nos Últimos >lois l?cnos, ;l posse do as qt,:tais,adicionadas às 

existentes, o de 300 uniC:.ades nas quais foi poss:Í 
vel acomodar não só o pesso;ü do STM e da 1·:_ª Auditorj\a, como, ta.m.. 
bém, o da AuÇU tor t a de · Correição, reservando-se, ainda,? 30 unidades 
para a Procu:rador :·.a-Gef., al da M>Lli t 2·: 

as J. , R 15 de :;:-,,vereiro 'lo cc:'rente ano 
com soleni d'áQ.e, n ; sta qapital, o T··"iblll)éÜ dia 
seguinte, reâlizava a sua primeira sessão Ol' dinária reencetando, no 
Planalto, umç>. a ti·;·idade de c;uase 165 a..nos q; le, i .:pinte:q ; uptamente, de 
correu no Rio de 

Pa;ra o sxi to obtido con,tribuiram, não sÓ o 
" apoio deste Tribunal, a s medidas solicitadas por esta Presj_dencia, , 

como tambem, o trabalho intenso e pert t naz, cop1 a pre.§. 
timosa colaboraçã.o de uma equipe de constante e devo-

./" ' ,... tadamente, nao pe ;;- deu de vista o propo 'Ji to de dar a do Tri-
bunal, cumprimento. 

o trabalho empreendido funcio_ 
destí?, Corto que para aqui vieram antes da deste 

Tribunal, e ., sobretudo na etapa final, não poupando es,t;.orços,nem 
dindo canse ::.;;;as, numa comovente demons t raçÉto de comum superior in 
teresse a f j_rn de que as solenidades de ins t alaçãq , a 15 de feverei-
ro do ano curso, lograssem o relevo e merecidos por esta 
Alta Corte de Justiça. 



- 3 -
Cumpre ressaltar, as desvanecedoras manifestações de 

ço que este Tribunal na Guanabara, ao ensejo de sua trans-
ferência para BrasÍlia,. .6rgãos federais, entidades de classe, Go-
verno e o prÓprio povo por de sessão solene da Assem 

Legislativa deram a esta Corte a medida do . , 
da consideração e da e stima granj.eados em seu digno labor que Ja se , 
aproxima da segunÇ!._a centuria •. 

ta das 
Registre-se, mais pormenorizadamente, as homenagens pres. 

peJ. a Pr·e sidência das Escolas da Comunidade, 
pe.Lo :;1 ub Brasileiro, 
pela Assembl J ia Legislat iva Es t ado da Guanabara, 
pela Ordem dos Advogados, 

Tribunal de Contas do Estado da Guanabara, 
po.;.o Co.mandar -'::.e do I t e e 
pe.l o Go,:-ernago r d0 Estado dq. cog 

f e x- indo é:os J,'-Mizes des t. t Cor ·::.e, as primeiras m.§_ 
para dis t inguir "pessoas f.Ísicas , , 

e juridicas, publicas e privadas, que se trans-
feriram da Cidade do Rio de Janeiro deixando SQ 

ma expre ::;siva de r cüeva.ntes serviços prestados 
' a -:".ade c.ario 

A instalação do Tr ibunal, em Bras.Ília, representa um mar-
co muito significativo em longa existência, a primeira , , . 
vez cre iu -, que esta se J ostal em predio es-. , 
pe const:;-: uido para •:: sel;_ 

Tal circunstância também , a de um es-
. ' forço no de dar, as aparelhagem condigna, pois , 

algumas delas erri J.:nstal ;.;.ções ou 
condiçÕes . 

' Na vi si ta que efetuei as tive oportu 
nidade de encaminhar gestões no sentido de se conseguir terreno pa_ 
ra construções adequadas . 

Seria c<·,nveni ente, a meu ver 5 a e·· abor r,ção de um pro j e_ 
to- tipo c:.e maneira que embora com a daptações de pe_ 
culiarida des regionais seja poss.Ível nãQ só construção de 
dios adequados como, também, ter de recursos a obter para efe 
tuar as edificações mais urgentes , elaboração de plano para, em pra-
zo mais longo , atender às necessidades gerais dos Órgãos da 1ª ins-

... 
t ancia. 

. , 
Outra iniciativa que submeti ao Tribunal e Ja consig_ 

nada no RelatÓrio que apresentei a Vossas Excelências, referente ao 
ano de 1971 foi a relativa à criação de ,óuma Revista que não só 
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preencheria sensÍvel lacuna uma vez que esta Corte o Único 
Tribunal Superior que não a possui _, como também, consignaria os , , 
julgados deste Tribunal, .cujo registro e tanto mais necessario 
to mais ampliada foi, em extehsão e importância, a jurisdição cas-
trense. 

Apresentada <:' . iniciativa, ao na sessão de ••••• 
20.9.72, foi por ele aprovada e designado para dirigir a Revista o 
Excelentissimo Senhor Ministro Dr. Waldemar Torres da Costa. 

Oportuno parece que seja editado, agora, o seu primeiro , , 
numero que poderie. con.s ti tambem, um mc.rco comemo:rativo da 
talação desta Corte em Bras:Üia. 

Cumpre-me, por fim, assinalar, que durante o biênio 
ora se encerra mais precisamente, no ano de l971 foram 
quidadas todas as dividas de exercicios anteriores, abrangendo 
tos que vinham desde o ano de 1964, com sen sÍvel prejuÍzo para 
respecti"ITOS tendo em. vista o 

Brasflia, Distrito Federal, em 15 de de 1973. 

MI l\I STRO .ALM.. E S.Q. 
PRESI 

que 
li-

débi 
os 



1:- P A R T E ... _.._._ ..... .._ _ __. -.. ·-··-

O ano judiciário ora QUe teve i.r{cio 88 
J7 de m<?.:c-ço de 1972 e encerramento a 19 rle dezemt1ro 

foi marcado pela comemoração de diversas dotss 
vas, por v.sr:ios acoJ.1"t,ecl.mentos de natureza di versa e 

U.d 

pe1:-=t 

v:Ls.ita ele algumas personBJ..idades iJ.ust:ces, qu.e u 

Pl··::: t. ·• 0v .J ;J .J .J .• . u ... 1'--.o' SupE:r:l.or Tribunal Mil :L ta r com as SUiS 

Relação cronol6gica dos diverso8 eventos 5 rn :x 1 .C' 
..l- ·--

tartes ocorridos 'l·'r 1· "!'lur_, .lr.-1 ·_l_ Tv1 l. ·1 i q (' n r) 0 
r-... u -- 9 .J LA. .... \.... 

M3.2('0/'72 ________ ___ -·---••:.""-

lU·d ·· ,., ; d..: ·1· r 
t...... .. .J .._; .J.. l. .. '\j do 

19'72,. 

19 - Encerramento dos trabalh.os referE:Jntes ao eno 
rio de lS<72 .. 

, 
J .. ,., ,.-, -· .- :-

L· .. -..)v \ . 0. 
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Marco/72 

29 - Comemoração do SQ aniversário da Revolução de 
de 1964 e mais um aniversário do Tr ibunal, que 
correu n9 dia lQ de abril, ocasião em que esta 

Justiça completou 164 anos de existência. 

Maio/72 

março 
trans 

24 - Comemoração de ma is um aili versário da "Batalha d• 
rruiuti i! ' que transcorre a 24 de maio' lembrando c1. . 
magnÍfica participação do General Sampaio . 

12 - 3audação à Marintw pelo transcurso 9 a 11 d. :--.. j unho , c: 
;·nais um ariiversário da Batalha N8val do Ri &. .- ·i;Jelo, 
a Aeronáutica pela passagem, a 12 de junllo, de maL 
VJn aniversário da cr iação do Correio Aéreo Nacional . 

Agosto/72 

28 - Comemoração de mais um 0 Dia do S:.:> ld.ado u, que transe o:::. 
re a 25 de agosto , pondo em relevo a figura extraordi 
r:ária do Duque de Caxias - Patrono do Exérc j_to Brasi 
J eiro . 

Setembro/72 

4 - Comemoração, em Sessão Solene, do da 
I ::J.dependênc ia do Brasil, que transcorre a 7 de seter11 
b:ro. 

11 - Saudação à Imprensa Brasileira - escrita , f alada e t r 
l evisacla - pelo transcurso, no dia 10, de rnai s r .. 
"Dia da Imprensa n . 

outubro/72 

25 - Comemoração de mais um "Dia do Av iador 'r, que transcor 
r a a 23 de outubro , colocando em realce a figura de 
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Santos Dumont. 

Novernbro/72 

20 - Homenagem ao Pavilhão Nacional, pelo transcurso do 
"Dia da Bandeira :r, que se comemora a 20 de novembro dE-
cada ano . 

Dezembro/72 

13 - Comemoração d.e mais um nDia do Marinheiro 11 que 
corre a 13 de dezembro, ocas ião em que foi realçada 
figura do Marquês de 

r>) non l' s;::;,o C' ·. V ..LIV\.J VVIJ 

Abril/72 

12 - Questão Admini strativa nQ 140: 
Deferido o ped ido de Maud FontJura L 

gar a validade do concurso :?ara Auxiliar-de - Escrevel. 
te, de 2ª entr§ncia da J.M., por 2 (dois) anoP, 

17 - Administrat ivo nQ 166 = 
Por maioria, aplicada a pena diSGlPlinar de e; ' 

(trinta) dias de suspensão do exercíc io de. suas fu : 
ções, ao Dr. Gaspar Serpa, lQ Substi ·i.:_ito de Advogao ·· 
de-OfÍcio da lª Auditoria da 2ª c.c :-n ·:·:_mdarn, 
to no art. 79 do Decreto- lei nº .• M. ·: 
comb inado com o art. 205 da Lei nQ 1. 711/52 (E.F.P. C. 
r- ) lj. • 

Maio/72 

lO - Questão Administrativa nQ 142 : 
Unanimemente, indeferido o do Of icial-

Luiz Carlos Pereira , no sentido de reajus 
tar a gratificação por serviços extraordinários. 
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. Junho/72 

2 - Questão Adm inistrativa nQ 144: 

_Unanimemente, arquivado o processo sobre a par 
ticipação do Dr. Paulo Rui de Godoi, Advogado- de-O f í.-. 
c io da 6ª C. J. M., em julgamento de processo na Audi t · 
ria da 2ª C.J . M., quando se achava em licença paJ· 
tratamento de 

Julho/72 

14 - Ç.ues t ão Agmini strativa nQ 148 : 

Unanimemente, i nd ef er i da a solici taçâo dos 
Audito:;:'es da lª Avc)_ i Loria ela :3 ª C.J . M. e d8. Audi '".: 
r i a da 4ª C.J. M. , 110 s ent ido de ser 
) residência, uma r ocl i s tribu i ção 

peJ.l 
quan:·· 

permanec e r o tu to de Audi -tio r em ex e:: ) , r . 
for ça do disposto no art. 2º do Decreto- l e i nQ 1 . 144: 
70. 

14 - Questão Adminis t rativa nQ 146 : 

Unanimemente 9 defer i do o ped i Ci ) de uLJ. _, '' i:. .. . . 

xa ndre Machado Corrêa , Kardec Luiz Co r rêa e Hiran 
Araujo Faria , ocupantes da função de l. Q Sub s t · 
O:E' icial-de--Just iça d.os Cartório s das '-ud i-:--
ru1ec endo-lLes o c1 ire i to à estab j_l i da c1 . 1 

rr:J. i s de 5 a nos de s er viço efe t i vo. 

Avos to/72 

14 - Questão Adm ini strat iva nQ 141 : 

Unanimemente , deferido o ) edido do Dr. Eli ez e:::-' 
C0rrêa de Oliveira, l Q Subs t i tuto de 
c. io da 2ª Audi -toria do Exército ·ta l · C.J. :L , senc: 
.h e reconhecida sua estabilidad E. ; 

Setembro/72 

15 - t;1uestão Administrativa nQ 1 51 : -· 
Unanimement e, deferido o pedido de Maximiliano 
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de Jesus Trindade para prorrogar o prazo de 
do concurso para Escrevente-Juramentado de 2ª 
cia da J. M., por dois anos. 

Outubro/72 

validade 
entrân 

9 - Questão Administrativa nº 155: 

Unanimemente, deferido o pedido de 
c :L se o Gomes para prorrogar o prazo de validade do C! .J .. 

curso para At.u<:iliar-de-Limpeza d8 2ª entrância da 
M. , por dois anos. 

í 
C./ . 

9 - Inou8rito Administrativo nQ 167: 

Unanimemente; e ad otando o e as c 
·-lusões da Comissãc , dete rm inado o arq'J.i v ar <·.o do 
1uéri to mandado i 1ls taur ar pelo Exno. Sr. ..,o Pr ;:, 

clente, no qual figura como indiciado o Dr. Br ·· 
r a Filho--Juiz to r. 

25 - Q.uestão Administrativa nQ ·152: 
o ·., 

Unanimemente, deferido o pedi d_n ele . _;; 
nio Guarischi e Palma e outros para r ·· voga r a Circulc. .. 
nQ 4, assegurando aos mesmos os vencimentos Jurante 
par{odo de convocação. 

25 - Adminis t rativa nQ 156= 

15 -

Unanimern :Jnte, de feridas a s pr ·"'YYJuta s requerj o:. · 
pelos Auxiliares- de-Limpeza João Sre. 4. o, ( .: Secret. 
·v'· ,--r.1 Jose" da .:1 -- l·+ , y·:, ;':- :1· v ._, _ . J.. · b .L 9 _,_ -- r _, uO ... .. o. . , -"-' 

nl1a da lª C.J,: M., e de Gerald.ino ·.;ez, ', d... S(ç;reto.· 
e;om Oscar Fernandes, da 2ª Auditoria da Aeronáutice ._. 
da lª C.J.M. 

pezembro/7_2 

r;, J.estão Administrativa nQ 158: .• >· - " .. ,. 

Unanimemente, deferida a gratificação de re pre 
serrtação solicitada por Paulo Cesar Bastos, Bibliote 
c;}rio. 
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Março/72 

22 - Resolução nQ 1: 

Resolvendo que as féria s regulamentares do Ti 
bunal, do ano de 1973, serão desdolJradas em 2 perÍodc 
iguai :: de 30 dias. o primeiro, :Lrr,ediatamente a segui.· 
ao reces so previsto pela Lei nQ 5.0l0s de 30 de 
de 19 66 e o segunclo, no mês de julho. R e sol ve :;1do, e :. 
da, que a mudança para BrasÍlia, S [.j I::roces ;:e éJ.rantE 
rece3so de fim de ano e o primeiro perÍodo Je férias. 

25 - (LeSOlUÇ3.0 nQ 2: 

cr i tér'io para o cálculo détS 
a.juda-Ce-custo dos Exmos. Sr s . I:Erlistros, A.ldi tor Cor:1 ' 
gedor, servidores c i vis do e da 
Correição e os militares e civis à di spos ·: :" n ,-!,., T' 
nal, que se transferirem para F. 

25 - Rs solução nQ 3: 

Fixa:1do iJara a cE8trj_-r ·· ,r·· 1.· : 

residenc iaL; funcionários do 
e oa Auditoria de Correição, t.··· ' .. llsfer :Ldo s pm 

B "'1· ' r as1 1a. 

5 - Resolução nQ 4: ___,.... 

Fixando o calendário par[ o r r cesso Lei 
':;f OlO/ris e para os 2 perÍodos .je fér :. J.s do ano de J. ' 

Fixando o calendário de transporte da bagagem e 
dos servidores civis e militare s do e da Audito 
r ia de Correição. 
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Resolução nQ 6= · 

Dec..:..arando que os Exmos.Srs. Ministros e Aud1 
tor Corregedor passam a ter exercício na Capital Fede 
ral, em vi sta da transferência deste Tribunal para Br a 
sÍlia, a pertir de 20-12-72. 

18 - Resolução n.º 7: 

Fixe: ndo normas e regulamentos para os 
Residencieis, para o Termo de Ocupação e Uso, para 
Termo ele De socu.pação, Declaração de Locação, Pedi ,jo ': -
Serviço, DeclaraçSo de Quitação e Taxas de OGJpação 
de Admini stração, 

18 - nQ s: 

Regulando o aproveitamento de serv : 1 da 
cretaria do Tribunal e dos Cartórios das Audl uoria :::;, 
previsto na Lei nQ 5.849, de 7-12-72. 

e) Visitas 

20 - Dr. Diogo de Figue ired.o Mure :: ,_a. Neto, Procur 

28 -

J.or-Geral da Justiça do Estado C:a Cuanabara .• 

Abril/72 

Do Exmo. Sr. General Shmuel Goder - Presidente à: 
1iCorte i,lil j_ ta r de Apelação 1' do de Israel, 
:0 e fazia acompanhar do Exmo. Sr. :Emba i xador Itzhak 

q1' ._, ·"'·'. 

e do f\dido Ivíi1j tar Coronel Shau:+, Afek - repre - -
t.antes de Israel no Brasil, ocasião em que o 

ofereceu ao Gen. Goder, em nome do 
Tribunal, livro ilustrado sobre o desenvolvimento do 
Brasil no plano internacional, para um maior intercâm 
bio cultural e comercial entre os dois países. 
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Agosto/72 

9 - De wna Comissão ô.e represe ntar1tes da Or1em do s 
Advogados d.o Brasil, PJr ocasião do s festejos comemorª 
tivos de rnais J.ma lfSemana do Advoi:,ado 11 , cujo patrono .; 
o apóstolo da 1 i berdade "Ru i Barbosa :r. 
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2ª . P A R T E 

ADMINISTRAÇÃO 

l) APRECIAÇÃO: 

Com a aproximação da mudança do Tribunal 
a Capital da foram tomadas diversas medidas, 
fim de dotar todas as Corte de 
dos requisito s necess&rios para um bom funcionamento. 
sim foram realizadas concorrên.c :Las iXt r a mobiliar e deco _;_ 
todo o edifÍc io sede do Tribunal, con o le of -
cer a todos que t·i ilitarn nes ta Ca sa, um agradável 
condigno. R sal i ::;ou-se c ia para ;:10 b il ia r e dec nr· 
os a ) artamentos dos Exr: os.Srs. Mi.nistros, cc:mo 
mobi.Liar os a1)artan1entc,s cios militare s e pare:. 
de a ;;.)arelhos el ·3tro-douésticos erTi tod3 s as r e. 

,_::; olOCt=i . 
; ias. 

ram r.::; omprados unffor:nes para todos os Au.xili a __: - - .i. ' 
ria e Auxili:1res- de-Limpeza .. 

CüiJi a squisição . de Escrito s e DLscursos 3 · 

tos de Rui Barbo sa; Comentários à Constituiç5 ·· d e.:· 19 t/l 
a Emenda nQ 1, i e 1q59. de Pontes -de Miranda; Dil>. 
Penal - Edição completa e de f inltiva-1971 de Rcbsrto Ly! 
Vade-Nlécum Internacional-1971 de Fernando · Peixoto; Cau : .. 
de exclusão de de Délio 
Dire t to Proces f ual Pena}-1972, d.e E. Ivlaga·· ·:.,n.ha ·.· 
viste de Direi to Penal, de Heleno Fr::; gos , I' . . . ·..: .L . ·· 
clopédic o do Direito Brasileiro, de Cdr\ alho Santos; Dir 
to Proc9 sJual Penal de Dic io :r.8rio ele Latim, 
TorrinJ:1o e outras opras tem-se procur ado mante r" a Bibl · 
ca atualiznda, para bem atender a t a tOS ue a 

A elaboração de programas ,_e Clü ·so s de aa:·:ü 
nistração, prevista no Regulamento do s Sorv lços Auxiliare f., 

é uma, medida de há muito esperada e 9 sobretudo , necessária 
ao mr, lhor desemperiho dos serViÇOS, ocasionandc' 80S f UYlC. :) O 

nári .;s estarem senrore atualizados nos _· f:, i 
Com a mudança do Tribunal para Brasfl!a, espera- se 

possa ter inicio a execução desses programas. 
à manutenção das viatura s do S.T-Ivl., em sua 

grande maioria, contintwu a ser feita no BataUlão de Msnu 
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Manutenção da tar do Esta1o da Guanabara, 
mais uma demon3tração de a poio sempre ;_::resente da PMEG 
S.T.M. 

em 
ao 

Finalmente, a Presidsncia do Tribunal 
zou, durante o ano, um intenso prcgrama de viagAns de 
tacto pessoal com as Auditorias, conforme se demo nstra 
outra parte deste Relatório. 

real i 
Í ' ( ' '') ..._ , .. 

2) PRIFÇIPAIS_ lv1EDID.AS _ADUEH STRATIVAS : 

a) Proposts Orçamentár ia e Orçamento nara 1973: 
O valor da proposta or?ament4ria 

1073. r elativa à J ust iça Militar? foi d;;:J cr·:·:;· ..• 
( ;.,$37. 112. 000, 00; o orçamento aprovado ·< Cr!;; . 

(LE:i nº 5.847, de !. de 
12-72 - Seção I, Parte I) .. 

A ver1:)a para obras. em BrasÍlia, foi solici. 
proposta a quantia de Cr$ .... 

a concedida pela lei de OTJamP nto 
de Cr$1 , 500.000,00. 

A dotação das Unidades da Militar -
a 
SUPERIOR TRIBUNAL fv1 IL ITAR . . . . i: -:-:; s. BC\ 
Auditoria de CorreiçÉio . . . . . -, 4 .1 ' 
l f: Auditoria da 

, 
Ae.ronautica da 1ª G-.:.>'::1 .40'--

2ª Auditoria da Aeronáutica da lª CJIV.l 679.500 , \ 

1§ Auditoria do Exército d;::l lª CJII 756. OC/ 
2ª Auditoria do Exército d" d . lª CJI f:/)5. 00. j 

38. tori e. do Exército da lª .. . .t 99. ?OC ' . J\ ) 

.1ª Auditoria da l\iarini.la da lª CJlil • . • 89 5. '900, uo 
2ª Auditoria da l:.Iarinlia da 1ª CJivl . (31'1 • 200 ' 00 
lª Auditoria da 2ª . . • . . . ·• 47(3.:>00,00 
2 Auditoria da 2ª c.J.M. 6-, 9 9 ,-,,0 rv) • . . r o ..L • .. ,_, 9 v L 

' 
l ;; Audi 'Goria à a 3ª' C#J.M. 

.; : ! · . . 65" °C' \ ('J ) G • .. · . .: 5 . ..)._, 

2ª Auditoria da 3§. C. J. M_, . •, . . . • 
3ª .. t.ud i toria da 3 ª C.J.M. . T . . • • • 449.600 , UO 
Aucli toria da 4ª C.J.M. . .f ' . '!- . . . 570.400, 00 
Auditoria da 5ª C.J.M. 1 . . . . 509.700,00 
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Auditoria da 6ª C. J. M. . • • . . . • Cr.$ 460.370,00 
Auditoria d'"' o 7ª C.J.M. • ' . . . 475.800,00 
Aud.i toria da 8ª C. J. M. . . 438.170,00 
Auditoria da 9ª C.J.M. . • . . . . 377.970,"00 
Auditoria da lOª C.J.M. . . . o 399. 970 9 \Y) 
Auditoria da llª C.J.M. . . . . . • 524.320 . ---

T o T A L . . Cr.$31. 404. 500' ,· 

FUNDO DE RESERVA DAS AUDITORI AS DA J.MILITAR 627.400 

TOTAL DAS DOTAÇÕES DJ.. JUSTIÇA MILITAR 900 , 

R E S U O: 

DC, TAÇlO GLOB .. \L O SUPERIOR TRIBU 
NriL MIL I T.:J1 . . . . . • • - c r ::"·· 2 . • .g. soe 

I · :TAÇÃO . GLOBl:..L F ri'JDITORI .t;.S D!. 
. . . . . 1.1() ' 

Tu-·T:T D.,... DOTJ§. OR0 '-l-r.,.,Nrp ("DI .. c:: P' 
... ;:, 1'. i ·" ylf .n . ; l hv h 
R ...... , STIÇ ... lvllLITnti. . Cr$32. 031.900 9 ·-

b) Visitas de I:1specão às de .. _ .. :rânc j · 

I .'"" Nos .dias abaixo rnencionados foram proced. :rls.s 
de inspeção f\s ,:.u.d i ele l ª ent:eân, ·-

- Dias 5 e 6-9-72· 

l.uditorias da 2ª C.J.M. 

-Dias 7, 8, 

.Auditori a da 6ª C.J •. M. .. _ :;..., 
, ,.t l ·r ·" oria Ga 7ª 

.. :.uditori.a da 8ª C.J.M. 
J.udi t or ia Ga l Oª C.Jl M. 

- Dias 15, 169 17 e 18-l-73 = 
! 

'ud1· -'-c y· l· as a'a '3a C J '·1 i"'l u ) .t ,· ,... o • lV , 

da 4ª C.J.M, 
to ria da 5ª C. J. M1 

Auditoria da 9ª 

sa:: .. vador 
... .. 'lfe .. "lt"i ·-' 

Belém 
For taleza 

Porto Bagé e 
Santa Maria 
Juiz de Fora 
C'J.ri tiba 
Gampo Grande 

II - No dia ll-l-1973 9 foram procedld&s visitas de inspe 
ção a todas as torias de ;:;;ª ç;11trânc ia. 
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c) Transferência do Tribunal para BrasÍlia: 

-O Tribunal, em sessao de 22 de março de 1972, re 
solveu que as suas férias regulamentares do ano de 1973 seri 
am desdobradas em 2 períodos iguais de 30 dias: o primeiro,i 
mediatamente a seguir ao recesso previsto pela Lei nQ 5.010, 

d 30 d · , l n c. 6 ° 0 "' d . l'h e · e ma1o ae , e o r_,-, no rnes e JU_ o. Resolveu,ain 
da, que a sua mudança para Brasília se processasse durante o 

,/' / . recesso de fim de ano e o P!'imei i,o per1odo de fsr1as. 
Em conseqüência, no dia 20 de janeiro de 1972, ini 

ciaram-se os trabalhos da transferência do Tribunal e de seus 
serviço s auxiliares para BrasÍlia, a qual se processou dentro 
dos planos pré-está\)elec idos, completando-se, finalmente, com 
a instalação solene desta Corte na Capital Federal, em data 
de 15 de fevereiro de 1973. 

Nos relatórios constantes dos anexos I e II, da 
Comissão de Mudança do Tribunal para Brasília , e que passam a 
figurar como parte integrante deste RelatÓrio, acllam-se conti 
dos, circunstanciadamente, os evento s e providências relaciQ 
nados à deste Tribunal para BrasÍlia. 
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3) ADMINISTRAÇÃO FINANCEIR..4.: 

do conforme discrimina 
.... çao a seguir: 

BENEFICIOS 

Ajudas-de-Custo •.•.•• 
Auxílio-doença .•.•.• 
Àuxílio-funeral ··••• 
Diárias .•.••••.•...• 

Nº DE 
EMPS. 

4 

5 
21 

- . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . 
TOTAL ... . 

VALOR 

735.812 . 

20. 
49.29<:_ 

806. 

OUTROS CUSTEIOS E _______________ ,_ 

3.1.2 . 0 - IviATERIAL DE COF3UMO 

Créd.Suplementar ..• 

CR$ 

Despesa Paga .. . . ••• 200.464,64 
Restos a Pagar..... 8.634,96 
Saldo para 1973 •••• 

J .1. 3. Q. - SERVIÇOS DE 
ROS 
Crédito Orçamentário 
Créd.Suplementar · 
Despesa Paga •....•• 226,198,79 
Restos a Pagar ...•• 686.007,63 
Saldo para 1973 , ..• 
ENCARGOS DIVERSOS 

. 
Créd. Supleoentar .. 
Despesa •.••..• r r Restos a Pagar ....• 
Saldo para 1973 •... 

3.1.5.(J, - DESPESAS DE EXERCICI 
··4{ OS ANTERIORES 
'J Créd. • 

Compensaç;o •••••.•• 
Despesa Paga .•..••• 
Rest0s a Pagar .••.. 
Saldo para 1973 ...• 

3.2.7 , 6-
Créd. • 
Compensação •.••.••• 
Despesa Paga •.•...• 
Restos a 
Saldo para 1973 ...• 

l 

18. 8 2 4' '7 -L 

600,00 

17. 366' 38 

200. 000' ,J -. 
100. 00 0:: 300. 0< 

209.09S,6G 
90. 900' 300.000 ' 

200. ; 'f"\ 

75 ,- . OC< 

912.206' 
45.793 ,' ;. 

19.424,71 
575' 

150.00tl,G0 

17.36ti,38 
2 • 6 3 .3 ' 2 

].000,')0 
3.000,bO 

958.JOO. 

20. OOí. ·) 

20.000,00 

20.000,00 
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4.1.1.0 - OBRAS PITBLICAS 
Créd. Orç amentário.. . 7-476.400,00 
Créd. Suplementar • • 7. 4 'Z8. 400, OC 
Despesa Paga ···•·•• 6.630.000,00 
Restos a Pagar..... 
Saldo para 197 3 • . . • 7 . 428. 4-C · 'J( 

4.1.3.0 - EQUIP .. :.M3NTOS E INSTA 
L.AÇÔES 
Crád. Orç 2mentário • 

Despesa Paga •••...• ·423.761,32 

650.000,00 
800.000,,0 1.450. 0: 

Restos a Pagar ....• 1.020.696,06 1.444.457 
Saldo para 1973 . . .• 5.542,il2 1.450. 0(' 

4 .1. 4. O - MATERIAL . 
Créd. Orçamentári r j 

Créd. Suplementar .• 
Despesa Paga....... 115.314,09 

200.000 ,. 00 
4.930.0CO , ·'l" '-i. 130. 

Restos a Pagar . . , .. 4.473.81 
Saldo para 1973 .. .• ,jc J. 13C 

·, 
)' 

, I 



1 - IlliC.i!.:ITA 

. tD 
r-1 

1 .1 • "J. PARA DESPESAS DE CUS " . l 
- Orç 0 

lolo2 - Crédito Suplementar 

1.2 - PARA INVESTIMENTOS 
1.2.1 - Obras PÚblicas 

a • , :: t 

••• (' !) t :. 

, 
lo2ol.l- ••• o 

1.2 ol. 2 - Créd. Suplernent o. o 
- Equip. e Instalações 

CrédoOrcament .•• 
, > 

1.2.2.2- CredoSuplemento •• 

lo2o3 Mátérial Permanente , 
, 

lo2.3o2- CredoSuplemento •• 

2 - DESPESA 
Z.l - DESPESAS DE CUSTEIO 

2olol- Despesa Paga ·········••oo• 
2ol.2- Restos a Pagar oo••••••o•o• 
2.1.3- Saldo para 1973 ••o•o•••oo• 

t.12 - INVESTIMENTOS 
DespesEl Paga •o•o•Qo•o•o•o•· 

2o2o2- Restos a Pagar 
2o2.3- Saldo para 1973 ooooo•••oo• 

' ' .. _.!. 

1 9 '; ..{... 

7o478o4oo,oo 

8oo.ooo,oo 1.45o.ooo,oo 

·2oooooo,oo 
11.:..22Q..J200, OQ 

1.158.097,11 
17 2. ::. <?0.?-.. ' §.2. 

1.298.ooo,oo 

15.356.400,0., 

1.298oooo,oo 



QUADRO 

1 - RECEITA 
1.1 - VENCIMENTOS E VAN1f1í_;, FIXAS 

- • • .. . 
1.1.2 - Crédito •••..• 

1.2 - DESPESAS VARIÁVEIS C/PESSOAL CIVIL c , . , . -1.2.1- red1to Orçamentar1o ••••• 
1.2.2- Crédito Suplementar ••A• • • 

- IN ATIVOS 
1.3 1 -:-Crédito Orçamentário •• . .• 
1.3 .2 --. Crédi -, ..... 

- SALÁRIO-FAMÍLIA 
Créditc- Orçamentário ••••• 

l.Ü.2 - Crédito Suplementar •••••• 

2 - DESPE§! 
2.1 - VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS 

2.1.1- Despesa Paga . ••••• ••. ••• , 
2.1.2- Restos a Pagar ••.•••••••• 
2.1.3- Saldo p3ra 1973 .•..••..•• 
DESPESAS VARIÁ'JEIS C/PESSOAL CIVIL 
2 2 1 D p . . • - espesa aga ••••••••••••• 

2.2 -
2.2 .2 - Restos a Pager , . •••• , •••• 
2.2.3 - Saldo para 1973 ......... . 

2.3 - INATIVOS 
2.3.-Ã - Despesa Paga .. . .... .. , , . 
2.3.3- Saldo para 1973 •........• 

2.4 - SALÁRIO-FAMÍLIA 
2.4.1- Despesa Paga ••••• •• ••• 
2.4.3- Saldo para 1973 ••••••••e• 

C ; 4 300 . C'.:• 3oo :L :_, o 4.6oo. ooo ,o o 

3.690.500,00 3.690.500,00 

l-34. 3 OQ \. 0&-

4.6oo.ooo,oo 

9 .644.8oo ,ot 
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3ª F A R T E 

ATIVIDADES JUDICIÁRIAS E Bl)ROCRÁT I CAS 

l) APRECJ_AÇÃO: 

No transcurso do ano de 1972, foram intensas 
as atividades e do 
cidas com os encargos da Ordem do Judie Mi l 
tar 7 como bE:m se depreende do quad.ro at a.ixo t r '-- lSC. L to: 

2) 

A) TRIBUNAL 
I ) PLENÁ..RIO: 

a) Número totaJ d'2 sessões rea. s 
indo-se 3 extraordinárias) . . . . 
Sessões So1 ene s . . . . . . 

( , 
.L.dv _, __ . . . . . . 

b) Movimento Geral= 
Ação ... 
Apelaçoes . . . . . . . 
Conflitos de ,_ .inpetênc i a 
Correições Parciais . . . . , . . . 
Conselhos de Justificaçao . . . , 
Desaforamentos . . . . . . . . . 
Embargos . . - . . . , . . . , . . r 

. 

• • 
! • 

Emenda ao Reg . . :;rv.Aux. do S . 'i\NI. . 
Emenda ao Reg. ·1a Milita> 

. . . . . . . . 
Inqueritos . . . . . . . . . . . . e 

Petiçoes . . . . . . . . . , . . . . r • 
Questõ es Administrativas {; . . . . • 
Recursos Criminais . • . , . . . . . . . . 
Reclamações . . . . . . . ! • 

Repre sehtacões . . . , . . , . . . . • 
Revisões Cfiminais . t • • • • • • • 

d
cel Horas de reunião do Plenário . . . . . 

Duração das sessões (horas) • . , . 
Resultados de julgamentos (Apelações): 
- Absolviçªes . . . . , . . . . . . 

C onde na ç o e s . . . . . , . . . . . . 
- Extinçãõ de ;: :unibi #.. idade , . . . . • 

Anulados , . . . -. . ,, • . . . . 
Nao tomarq.m conhecimento . . . . " 

- Diligência . . . ! • • • • • • • • • , 
Suscitado Conf.de Compet. perante o STF. 

- Suscitado conflito negativo jurisdição . 
Cassado desp. do Auditor .... .. , 
Incompetência da J. M. . . . . . t •. 

108 

6,. 
' 
3 f 

r 
<..I 

1 ·: _, 

l .L 

1 ?. 
91 

2 
8 
4 

660 
5 

1 .. 026 
815 

7 
16 

9 
1 
. L 

l 
"i _._ 

l 
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- Remes sa à Aud.i to ria . . . . . . . . 
- Indultado . . . . . . . . . . . . 
- Tomaram conl1ecimento como recurso . 
Correições: 
- Concedidas . . . . . . . . . . . . . • 
- l'Jegadas . . . . . . . . rJ • • • I' ., 

- Não tomaram con11ecimento . . . . . . , 
·' Habeas-Corpus : 

- Concedidos . . . . . . . . . . . . 
- Negados . . . . . . . . . . . . 

Não tomaram conhecimento 
Decisão homologada .... 
Diligência . ; . . . . . . . . . . _ 

- Tomaram conhecimento como represent · .-_w 
- Prejudicado • . . . . . . . . 
- Remessa ao STF ·· . . . . . , . . . . .. . 
Recur sos Criminais : 

Concedidos . . • 
- IIegado s . . . , 

Fre judicad.o s . _ 
- Transformada a' prisao 

. . " . . . . . : . 
em r :ida ·'!e 

rança . . . . . . . 
Tomaram conhe-c imento corno -e. · rc L . 

- Ba ixa ao Conselho . . . • 
Sem objeto . . . . . . . . . . . 

II) ORDEM DO MÉRITO 
a) Reuniões do Cor l Glho: 

. . . . . 
Extraordinária s • . . 
Proc essos ·1s: 

! • • • • • • • • . . . . . . 

Grã- Cruz . . . 
Alta .. 
Dist i ncão : .. 
Bons Sérviços . . 

fi • • o • • • • • 

(I • • • • • • • • 

c} OfÍcio s expedidos 
d) OfÍc ios recebidos 

• • • • • .. • • • o 

. . . . . . . . . ,, 

e) Memorandos . . . "':". 

f ) Memorandos r ecebtdos . r , • t ,p 

g) Telegramas recebidos . 
11) 
. . ) 
. I 

Cartas :recebida s , . . . . 
Procuração . . . . . . 

III) GABINETE DA PRESID:8NCIA : 
a ) Tel egramas expedidos : 

. . 

- Presidente . . . . . . . • . . 
da Presidência 

. . . .• 

. . 

• • . . . . 

l 
l 
l 

1 3 
13 

n o 

2S 
21 
5G 

:·-

... 
' 

ll:L 
2 5 

2 
l 

24 
7 
l 

383 
142 
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b) OfÍcios exped.idos: 
- . . . . . . . . • . . . 
- da Frasia&ncia 

. . . . . 
c) expedidos: 

- Secretário-Geral da Presid.ênc ia . . .. . 
d) Cartae expedidas: 

- PTesidente . . . . . . . . . . . 
- Secretário-Geral da Presidência 

• • ('l • 

e) Document,os recebidos . . . . . 
f) Audiências de distribuição de processo ::: 
g) Felicitações natalinas: 

- exnedidas . . ,. . . . . . 
- reêelJj_ das . . . . . . • • • 

h) Despacho s: 
- Recursos extraordináFio s . . . " . . . 
- Hs beas-Corpus . . . . . • . . . . ... . 

·:. ) Pedidos de mater ial . . . . e e A e 

IV) GABIIJETE DO DIRETG:.:.:-GERAL: 
a ) Autorização para de 
b ) Folha s de Pont0 . . . . . . ... 
c) Despac hqs do r 3i dente 
d) Despachos do L -:· tor-Ger i . 

, 
VelCUlOS 

• • 

' . . 
e) 
f) 
g ) 

Memorandos . . . . . . . . 
OfÍcios do Pre s i dente 

. . . . . • 1 ' . . . . • '<: 

OfÍcios do __ :-:_;·,_ :'-Geral 
h ) Parec eres do Dir . . .. 
i ) Pedido s de mdter1al . . .. .. 
j) ..... . . . " . 
l) Telegra:nas expedidos . 
m} Carteiras de Identidade 

V) DIRETORIA DO SSRVIQO DO 
Apostilas . . . . . ' . A . . 

I ., ) Atos do Presidente . . . . . 
(' ) Boletins da 
C. ) Certidões . . . . . . • I • 

I 

.. 

> 

• . 
e ) Documentos recebidos e eJÇ)edidos 
f) Informações em , . ., 

g) Memorando s . . . . )-- .. 4 . 
h '1 OfÍcios-circular l ,, 

- 1 • . . :, , • . . . 

. . . . 

. . . 

. . . . . .. 
. . . • 
. " • 
• . . . • . . • . . • . . • • • . • , 

386 
63 

121 

' ·-· 
55C 
l}_ i 

l C ,..., . 

1 3[ 
l. 5f< 

r . . ...) . " 

6' 

2 

44 

5 
159 
48 
25 

246 
619 
302 

5 
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i) OfÍcios .. . . ... . 
j) 
l) 
m) 
n) 
o) 
p) 

Ordens-de- Serviço . . . . . 
Projetos-de-Decreto . . . . 
QuestÕeS-Administrativas 
Telegramas e Rádios . . 

. . . . . 
• • f . . . 

Termos de Posse . . . . . . 
Emendas ao Regulamento 

VI) DIRETORIA Dp __ .:SERVICO JUDICIÁRIO: 
a) Apelações . . .. 

-· For ma especial: 1) De ss:cção 21 tj 
2) Insubmissão 58 

- Forma ordinária 
ll ) Aqões Originárias ... 
f ) Agravos de instrumento 

\ rt .,o-, • ...L. - 4.,. A • c _; l;0l11j_luOS d.e cnmpe uenclc-
8 ) Conselhos c. e J tJ i ficaç& .... 

"" . . 327 

: ., 1 
-...•' I 

. . 

. . 

f) ParGia is . . . . . . . . .. 
g) Desaforamentos . . . . . . 
11) Embargos . • • ,. !-

i) Habeas- Corpus 
j } Inquéritos 
1) IPMs (remetidos à PGJNl) . . . 
m) Mandados de Segurança . . . . o • • • 

n) Recur sos Crim::.na.: .3 • • • . . . 
OJ Recursos de HC ac STF . . . . . 
p} Recursos Extraordinários . . . . . . . . . 
q) Recur sos de Apelação (Rec. so STF) 
r ) Reclamações . . . . . . •,... ., . . . . "' 
s) Representações • • • • 
t) Revisões Criminais . . . 

.... u) Processos remetidos a PGJM . • . . . . . . 
v) Memorandos &"<:pedidos . . . . . , . . . 
x ) Rádios e Telegramas eXJ:Jed ido s . " • . . . • 

l OfÍcios expedido s . . . . . .. . . . 
- Assinados pelo Presidente , . . . 12 
- Assinados pelos Relatores . . . • 6 
- .1. 130 
- Remetenao copias de Acordao . . ·. 615 
- Remetendo autos em cwnprimento 

Ac6rdão . . . . . . . t . . 86 

656 
13 
26 
19 

363 

J. '-

J 
l _, 

( 

49 
5 

12 
9 

1 .0'70 
205 
838 

1 .. 849 
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a.a) Certidões • • • • • • 
a.b) Fotoc6pias XEROX • .. o • 1.082 

VII) DIRETORIA DO SERVIÇO DE LEGISLI \O - JURIS 
PRUDBNCIA E_DATILOGRAFIA: 

a) prolatados e datilografad·')s: 
1 - Ministro Dr. Alcides Vieira Carneiro • 102 
2 - ,o Ten. Brig. ArmanCn Per clige · . .. 47 
3 Ministrü Brig. CG.bri ç GrL ·1 Me :; 
4 - 1viinistro s _ ... vio ontr :.ro : ;ut,_ 

nho . 4::::: . . . . . . . . . . . . . . , . .. ......... 

5 - Ministro Alm.Esq. Mário Cavalcanti de 
Albuqu 0rque . . . . . . . . . . • 48 

6 

7 

Minj_stro G(FL Ex. 
Santos . . . . 
Ministro Dr, Wal 

S. - Minis ·, ·:) C 
mede .. 

'··Ex. Ju . . . . . . . 

• • r 

·. :: 1. 

• o • • • • • l 
9 - Ministro AmarÍlio Lopes Salgado . , 127 

10 - Ministro Dr , Nelson Barbosa Sampaio . . 155 
ll - M:ini.stro C ·.Ex. ': :í ,:; · ) Ssrrrw • • .. . 
12 Mini stro , Ex. . .. :to 5!_ 
13- M:inistro 'l' ...; u. Brig. Carlos Augusto H. Je 

Oliveira Samvaio . . . . . . . . • . • 58 
14 - Ministro Dr Jacy Pinheiro 

t ) r orneti , .Js à 3ª Diretoria Judic ) ·á'ria: 
1 - Ação Qriginária . . . . . .. . . . . • 
2 - Apelações . . . • . . . . . . 
3 - de Competência . . . . . . • 
4 - Correições Parciais . . . ,. . 
5 - De saforamentos . . . . . . . . . • 
6 - EI-nbargo s . • . . . . . . . • • 
7 - Habeas--Corpus . . . . . " .. . . . . 
8 ]nquérito ...... . . . . . . . 
9 - Questões Administrativas • • $ • • 

10 - Revisões Criminais . . . . . . 
11 - Recursos Criminais . . . . . . . . r • 

12 - Reclamações . . . • . . 
13 - Representações . , • 

. . . • • • . . ., . . . . 
14 - Petições • • . • . , . . . . . . . , . 
l5 - Relatório . . . . . . . . . . 

l 
508 

7 
36 
ll 

5 
91 

2 
12 

4 
100 

4 
ll 

6 
1 



-22 ....... 

c) Revistas de Jurisprudência (Separata) . 
d) Em e n tá r :1 os . . . . . . . . . . • . . . 
e) Certidões Extraídas ..... 
f) Expediente recebido . . . . . 
g) OfÍcios 'expedidos . . . . . , . . . . • 
h) OfÍcios . . . . . . . . . 
i) Memorandos expedidos . . . . . . . . 
j) Memorandos recebidos . . . . . .. . 

VIII) DO SERV. DE. AP< 

a) Processos e documentos arquivados: 
l - Agravo Instrumento 
2 Ação Originária 

lt • • "' o • • 

3 Conflito de Comr 
4 - ConseJho de 
5 - Apela(.í .. -ío 
6 - Recurso Criminal 
7 - Revisão Criminal 

,. • • o • • • • • • • 

8 - Correição 
9 - Inquérito 

10 - Petição . 

rc ia1 
• o • • 

. . 
11 - Representação . , . . 
12 - Desaforament · . . 

. . . . . . . 
.. . . . . . . 

13 - Recurso Ext1 ordinário 
14 - Habeas-Corpu. . . . . . 
15 - Questão Administrat:Lva . . . . .. . ' . 
16 - ProcessQs enviados pela Auditoria de 

Correiçao . . • . 
17 - Reclamação . . . . . . 
18 - Telegrama . . 
19 - OfÍcio . . . . 
20 - Requerimento 
21 - Memorando . . 
22 - Rádio e Telegrama 

b) Processos fichados: 

. 
. . . 

. . . 
. . 

1 - Recursos Extraordinário . . . 
2 - Processo de Forma Ordinária . 
3 - Mandado de Segurança . . . 
4 -· Reclamação • ti • ,. . . 

. . • • . . 
. . 
• • . . . 

• íl • 

. . . 
• • . . . 

480 
600 

lO 
86 
24 

l i=)., .._.L 

105 
176 

3 

4CJb 
93 

6 
37 

ll 
13 
e 

751 
7 

35 
320 

1 . 362 
209 

2.5 

8 
1 . 450 

2 
19 



5 -
6 -
7 -
8 -
9 -

- '23.-

Desaforam€nto . . . . . 
Agravo de Instrumento . 

. . . . . . 
Questão Administrativa 
Conflito de Competência 

. . . . . . . . 

. . . . 
• • • 4) • 

• • • • , o 

. . , 10 -
11 
12-
13 -
14 
15 

Incompatib :: 1idade pe: ra o ·)ficj slat.o 
Ação Originária . . . . . . . 
Apelação . . . . . . . . . t) • • ,. • 

Reviss: Cr:1 minal 
Recurso 

16 - Representa0io . . . 
17 - Correiçcio Parcial . 
18 - Relat6rio . . . . . 

; ) Servico de dat_ilogr.; 
l M·.:lJn ,_ r,· ···do 1 ·xpe · · - v U c . L I l . .. , 

. ,, 

• • 
• • • f} 

. . . .., . . 

2- O . .i:' Ício (ex1-. dido) .. . . , . . . . 
3 - Telegrama . . . . . . 
4- Certidão (e xpedida) 
5 - Fotoc6pia Jlha R) 

. . . . . 
. . . 

d.) Requisições de feitas durante _, 
ano: 
1 Por 1Ji ve:r·so 2 ·Jrgão s da Administração 

"bl i C 3 • • e . • • • • " • • • • • 

28 
6 
2 

27 
16 
32 

r· : ... . 
í . 

2;.. 
89 

1 

99 
3 

1.297 
7 .15--:· 

2 - Pelos J pg_ra ta 
(Lei nQ 3.836? de 1970) . . . . . . • . 35 

3 - Requisições internas (por papeleta) . . 224 

IX) DIRETORIA DE BIBLIOTECA .. ..-.. E DO CUMENT 7/..0 : ·- ····:----
a) Consultas diversas . . . . . . •. . . 
b} Empréstimos . . . . .. 
cl Livros registrados . . . 

. . .. . . . • • 
·. ) Memorandos expedidos . . ' . . .. ·• 
e) Publicações colecionadas: 

- ritqs das Sessões, Diár,io Oficial da União 9 Diario da Justica, Diario Oficial da Gua 
nabara-Parte IIÍ-GB, Jurisprudência do 
T, M., S.T.F., T.S.T. e outros Tri 
bunais 9 Revi.stas de Direito Administrati 
vo cl'J - "rviç<? forense,. jus doeu--

845, 
580 

l. 370 
25 



- r24 ·-

mentgção , do Brasil 9 do l.I i 
nü3terio da cTustiça, infor.:'JBÇ80 legisla ti 
va e r evista de direito 

f) Total de livros exis tentes até dezembro de 
19(; 2 • fi • • • • • • • • .. • • • • • , .. • 

g) Livros s . . . . . . . . . . . . 
h) Livros doados .'ela viúva da · ini s tro ClÓvi s 

Kruel de Mora e3 . . . . . . . ... 
i) Publicações recebidas . . .. 
j) Total de livro s e revi s tas exi s tentes até 

dezembro ......... . . ' 

X) DO SERVI ÇO DE 
... 

a ) Doc"Umentos diver sos registr:-'qdos no "Protoco 
l 0-G e r a]_ VI • • , • • " • • • • • • • r 

l) ) OfÍc ios e>:ped ijo s :c:. J.a ::>:! -=: · H . 

c ) e/ u Telegrs · 
racãr:-G er .ln . . 

d) ·no; 
- OfÍcios expedidos • . . . . . . . . . . 
- e/ou i':llegramas Axpedidos 

Memorandos :: _ · · . . . . .. . 

XI) DIRETORIA DO SERVIr:] DE 

s. ) Expedie nte r eme i_do: 
O.c-1' • • J 11C 1os assL . )S pelo PY>e -·:., a" ente - ..l . . ... • • 

- Of Ício s a s s i naJus pelo Dir··.:·t or-Geral 
- OfÍcios ass i nados pelo Diretor-de-Serviço 
- It1emorJ. ndo s . . . . . f • . • • 

- Telegramas (Rádios) . . . 
b ) Setor de Material= 

10.515 
40 

54 
221 

10.830 

7. S7 2 

19 
14 

12 
479 
379 

-Proce ssos (Compra de Mater ial e Serviço). 39G 
- :Cmpenllos . . . . . . ·• . . . . . . . . • 480 
- Convites . . . . . . . . • . • . • . 25 
- Tomadas de Pr:;ços . . . . . . . . . . 7 
Concorrências P:iblica s . . . . . . • • 3 
- Pareceres da Comissão 

XII) SERVI ÇO I·.:lÉDICO: 
a) Injeções musculares . . . ' ' . . ' . 
b) Inj eções endovenosa s • • • • # 

236 
30 



- 25 .. -

c) Injeções subcutâne&s 
d) Curativo s . . . • .. 
e) Urgências .... 
f) Consultas . . . . 
g) Pedidos de exame: 

- sangue 
- Rx . . . . 
- urina . . 

fezes . 
- di verso 

h) 
i) Receitas .... 
j) Pequena cirurgia 
h ) Lic ença s: 

- nu.mero 
- dias 

i) Dispensas 
, 

. . . . . . 
e_ • • • • • $ • • 

. . 
• & • • 

• • n f 

• • • . . . ' • r • 

' . . . " . ' . 
. . . . "' . 

. . . . . ;, . 

- nmnero . ' 
- dias . . . . . . . 

j) Visi ta s 
1) Diversos 

• • • e o • • • r: • 

m) Parec jres 
n) Exames MéG..Lco 
o) Va c inações ,, . . . . .. . 
p) Encaminhament :.' 

XIII) SillVIQO DE TRP..1·Js;_ 

a) Veículos adquiridos: 
- Opala, rnarc2 Jtlev-·'ole·:: 

b) Quilornetrc.· gem Ddac..1 <. . . . 
c) Gasolina 

- Exárcito . . . . . . .•.. 
- Aeronáutica . . • . . 
- Marinha . • . . . . ' . . . 

J ) Lubrificações efetuadas: 
- . . . • . . ..... . . 

e) hlemorandos expedidos • • . . . . , . 
l) Di.S i:.UDITORif.S: 

12 
107 

7 
160 

9 
15 

5 

g :·. :··, 

138 

8 

I 

-'· 

14.000 
3. 170 

10.10:) 

J49 



ESPECIFICAÇÃO 1ª AUD. 2ª AUD. 1ª AUD. 
1-}.'\ :·;,:,RINE; .. 
1ª CJJví 1ª CJN (.r; i..:. 

------··---
A) l10VIMENTO DO Cü!'JS) .LHO 

1) Forma ordinaria: 
Absolvições . . . . . . 27 50 124 
Anistias • • u v u o 

Anulações • C\ •••••• 1 2 
Arqtil.ivamentos 8 
0 onrl enac0 --.- ' . 9 v -- - ..> ._; ' • • 

2) Deserção: 
16 -'-'-+ -.l ... - · "S ......... • ' S .. ( 

Condenações o ••••• 35 61 
c..C 3) Insubmissã$: C\l 

AbsolviçÕes ••••• o 

Condenações •••••• 
4) H 'l n - :l de rc,_n ·' __ ;;'f, 

. Cons. Permanente • 382,50 404 265 
5) Horas de reuniã"J dO 

Cons. Especial • • • 3:...- ..L :..>, ..:..L) )..L 9 

6) Sessões do Cons. 
Permanente •• o •••• 107 88 215 

7) Sessões do Cons. 
Especial ......... 20 45 30 

8) Durasão média das 
sessoes do Cons. 
Permanente . . . . . . . 3,40 4,40 

9) Duração média das "' . do Co'1S. sessoes ......... 1,50 3,30 1,43 

2ª AUD. 
AE R. 

_i..ª CJM 

50 

12 

1 
6 

143,30 

!·4 3' _._ ' v 

71 

7 

2 

2,40· 

" _._., u 

1ª AUD .. 2ª ATJD . 
·r· (r ... ,) .r; l ·•; ! I : 

1 º- \._.,,j .1 '1 ;J ·-

ü4 3€!· 

r-; ":J 
-. l . 

L. . 

18 .L .. 

j I 

L..._.. í 5- .!. j .• .. ) 

:;__; 'jfi, 74, _._-__ , 

8q 8c; 

18 3t 

2,5G· 2,53 

2,R:> 2,/47 

3ª ATTD., 
J<:t I\. c: 

1!;1, CJM 

26 

31 

12 

1 
8 

165 

j:;,2G 

74 

ac · 

2,13 

1,45' 

]e. AUD;, 
. l.t. CJN C"" 

12 

'-..-' 

., 

l'{ 

_., 
'j 

9 

701. 

:2,50 

166 

8 

k,42 

4,48 

2ª AUD . 1ª AUD. 
2ª C.:L _, j9 CJM 

89 -. 

91 

.oi 

3- ---

2 

372,55 

35,55 

246 

28 ' 

kL,liE:}·· 

). , 



CONTINUAÇÃO: 
-·- --- . ., .... _,, ... .. ---

1ª AUD. 2ª AUD. 1ª Ji UD. Zª AUD. 1ª AUD. 2ª AUDo 3ª AUD . 2ª ESPECIFICAÇÃO MARINHA MARINHA AEHO. AER. EXÉRC. EXÉRC. EXÉRC. lª AUD . AUD. lª AUD. 
_l::. ... .... . 'l. 19. 1ª CJM ., -

I . -. . . •• r •. lª CJH 2ª CJM ....... u .!. ' .L ' -, 2ª r'TM 3ª CJH ··- -- . .. .!. 

..... ····- -------lO) Processos j1.1-1gadr-s: / 18 / Forma ordinaria 22 .. / _;4 / . . . .L...L ) 
r i / Forma especial •••• 2 1 2 

11) InterrogatÓrios 
lizados ••••• " u •••• JO 151 ,..L .:..__._ 27 :·.f.' 6:1. 

12) Testemunhas ouvidas 108 272 138 86 J67 J?í7 115 
B) EXPEDIENTE JUDICIARIO 

1) Alvarás de solt.11 
r u :; • ç , r .(··· 76 30 ..... 33 07 36· _>_ / , _ 

l:-- 2) Anulações de f li! 
C\l 

• • • Gr (! -:. :: • 2 2 
3) Cartas ·de guia ' dé 

sentença exped ••• ] ? w_ ""! 3 21 1 
4). DenÚncias r eceb •• )V 45 . -, -_ 1'( 3'Q ·,,. C _ _l_ _... · _./ ,_, -.--
5) de P:ri 

soes preventivas. 7 25 Q 11 -:<: P 32 1142 12 _. .... 
/ 

6) Inc::.mpetências da 
J.H. •• líJ •••••• ••• 22 9 12 13 19 39 

7) Inquéritos e autos 
de prisão em fl..ê: 
grante: 
Anos anteriores • 95 20 3fr 14 15 ilJ 33 103 
Ano corrente . . . . 115 ! ,f 5. 110 112 .L D 130 lO · 
Arqui;v,ados e rem.2_ 
tidos a Aud. de 
Correição ....... 110 38 11 18 52 51 -.r; 50 25 --



CONTINUAÇÃO: 

-·--· ... 
1ª .AUD. 2ª AUD. 1ª AUDo 2ª AUD. 1ª AUD. 2ª .AUD . 3ª AUD. -··-·--- -... ·----
MARINHA MARINHA AER. AER . EXÉRC. EXÊRC . EXÊRC . 1ª AUD. 2ª AUD. 1a .AUD. 

ESPECIFIC.AÇJ\0 
......-

Jª, r'TM "1.ª lª C<TM 1ª CJM ]f.! ,....TM H', ,"""! -:""'?f 1ª CJM 2'" CJM 2ª r'JM 3ª C.JM 
___ ... ,._ .. _ ·----·-.. ·-·--·- -.-.. 

Encaminhados a O)d 
tras .i_J v .L Jil I 
competencia ........ 19 22 11 12 t 4 24 39 4u 

8) Justificações oeo•o• Q 9 
9) Handados de 

,.. . 
prisao 

expedidos .......... 84 61 89 24 7') 3f> 24 385 
lO) P r e c a-:: Ó r i a .s GJ>-};0dj_ 

das . . . . . . . . . . . . . . . . 2G lO c:; ., - 3 .@.2 21 ,/ 

11) p +.. • . ·-rec ::=: ,_orlas 
das •••••••••• o ••••• 13 6 !j 4 y 1:::."''"· c.. ,: 

12) Prisões preventivas 
decretadas . . . . . ., ... 25 lt'" ... 142 12 . 

I 
o:_'-"1 

13) Processos: 
Viné'.:J elo ano . ' .. 

--'· ··- . ....... 
(..]? o ••••••••• o •••••• 31 95 45 34 C:.( . 1e' ..i..) 45 ··-·· i 

24 / Deixados para o ano / 26 / 4Lj. / / seguinte 110 / )Lj. / 29 / 
•••• o •••••• ) L · 

Encam1nhados a O.Jd 
tras autoridades por / / incompetência ....... 22 , 4 3 

14) Qualificações ...... 36 151 136 27 80 61 / 184 
Relaxamentos de prj_ ,.., 

7 6 5 /t 2 1...,. ' sao • e • • e c o o • • 0 0 • '+ :J :JU' 

C). MATÉRIA ENCAMINHADA AO 
S.T.M.: 

l) .Apelações • • • • • • • e • a 61 c.. 23 20 33 55 
---



CONT INUAÇ.ÃO 

1ª AUD. 2ª 1ª iiUD. 2ª AUD. 1ª t'IUD. 2ª 1:\UD. 3ª AUD. 1ª AUD. ESPECIFICAÇÃO .fvl.ARINHA MARINHA AER. AER. EXÉRC. EXÊRC. EXÊRC • 2ª AUD. 1ª AUD. 
lª C.TM 1ª CJM 1ª C.JM 1ª CJM ,, CJM l 

\ - r< T_H 1ª CJM 2ª CJM 1ª CJM 3ª CJM 

2) Conf1i tó ·de ,;nri_â 
dição eec- .;. co•.,•••• i. 

3) Correições ••••••• 1 2 3 1 4 1 
4) Desaforament:::: • • 1. 

5) Informações para 
inst r. processos . • c:: ?8 l-:zJ 3 15 

6) " . Inquer1tos . ••••••• l ()(; .) 1 
7) Recursos ( 8 ! T 5 ? 3 2 •• " • c .••• 

. . , ... 

8) Representaçoes • • • . 1 3 

I D) :t:XPf!DIENTE: 
()l l) CertidÕes 1.767 980 1. 2r(0 1.314 J ,_)_62 - < .J9i+ 1.491 C'l ........ 

2) c" . 3 .3?R 10.00( - 702 op1as J_ ... 
3·) OfÍcios expedidos. 2.250 3.440 1 •4..;>L... 1o233 1.)58 l. y893 1.220 1.972 
L!.) OfÍcios recebidos. 1 J,r:;n l . Jl7 30/1 786 1.11() 93€) 1.847 857 
5) Te 1e g. expedidos .. 258 2.140 443 382 prr 

.J i 145 203 148 
6) Te1eg. recebidos. c 12 1.990 201 8 231 35 21 115 70 
7) Rádios expedidos 92 2 c. 309 151 95 31 123 223 
8) Rádios recebidos .• 856 53l 1C9 132 70 21 98 139 

... ____ :._:··, 



B) M .& E. 12 Él !1 Q 2 ;.. .-. t-.• _·_ ;' _ _ -_:_·. _v o _p _A __ .$ _A _T _I _v _I _D_ .6. _.!J .L:J_·-: _, -. • i'l s A tJ -. T T o R r f.l s 
.. - -- .:.. - - . .. - · - - · .:::;. _:_ .!;_ 

----·--------
2ª AUD. 3ª AUD AUD. AUD. AUD. AUD. AUD. AUD. AUD. ESPECIFICAÇÃO 
5ª QJcl 3ª CJM 5ª CJM CJM CJM 8a CJM 9ª CJM GJM llB CJM 

A) MOVIMENTO DO CON 

o 
(Y) 

l) Forma ordinária: 

2) 

3) 

Absolvições · . . .•• 
Anistias .••••• •••• 
.Anulações .••..••••• 
Arquivam' · • •• 
Condenaçoes •••.•••• 
Deserção: 
Absolvições o •••••• 

Condenações . •••••••• 

Absolviç§es •••• 
Condenaçoes ..•• , ••• 

4)'Horas de reunião ·do 
Permanente ••• 

5) Horas de reunião d.) 
c:-. Esp ê CitJl ;, o",. .. 

6) Sessões do Conselho 
Permanente ••••••••• 

7) Sessões do Conselho 
Especial ••••.•••••• 

8) Dura2ão média das 
sessoes do Conselho 
Permanente •o••••••• 

9) média das 
sessoes do Conselho 
Espec 'ial .•••••••••• 

9 

1 

6.5? 
' 

59 

4 

2,45 

1,30 

17 

5 

2 
l 

106,15 

8 lt() 
+ · 

7Lt I 1-

7 

1,26 

1,14 

) L;. 

... 

4 

357,25 

21 

111 

10 

3,13 

2,06 

36 

10 

7 

185 ,zo 

16,40 

73 

13 

2,32 

1,17 

ol 

6 

2 

256,55 

') .( :::- s 
'- '- . ./"" 

J03 

14 

2,28 

15 

44 

2 
12 

175 

24 

104 

14 

1,50 

'-3 

8 

1 
6 

3 
11 

22C 

86,71 

100 

35 

2,20 

45 

240 

6 ,üo 

141-

6 

1,42 

51 

1 
88 

5 
11 

5 

311,40 · 

27,30: 

104 ' . . 

14 

2,56 

.. 



CONTINUAÇÃO: 
__ ,_, • • .......... • ' - -... ,.__ .... . ... .. .. - .. _. _ _., ·--.. --... --

2ª AUD . 3ª AUD . AUD . AUD . AUD . AUD . AUD . i!UD AUD . AUD . 
r'f -r' '),{t . ;:· I , 8 5ª r' - 'i . 

..... CJN 8ª CJH 9ª CJM l O- CJM 11ª CJM . __ ·;.; l.'. __., ... L.j .·- v .... .... .. I--'-

lO) Pr-ocessos I I "'/ 24 / Forma ordinária 11 18 47 'Í 23 / ... " .)J 
Forma especial .., .... 1 18 21 

11) In te r roga t ó rea -:u_zndos G e e • e e I I Q e • lf 15 '-) 6 78 88 3) 55 102 149 
12) Testemunhas 0 1!Vi .. • . ;- I ' '7? ("\'"1 : / ' 78 132 148 Ü '. 

B) 9.XPE D IENTE JUD IÇT, f, H 
1) 

, 
soltura Alvaras de 

ri expedidos .. e I I I • I • • • 10 25 79 45 62 35 -2&" .. · 18 38 
C0 2) Anulações dé . flagran 

tes . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 1 
3) Cartas de gu:5 8. dé 

.setença expedid a ::; 1 ">·· ' •;:) L.T 11 5 6 • L. u -
4) Denúncias recebidas lt) 11 )6 21 42 25 · ·:.:-:.:=··· 
5) Decre tações de pr_i 

" t ' '?7. lO' 58 3 29 soe ::: preven lvas ••• L.... __} ·:,_ 

6) Incompetências da 
Justiça Militar .... ll 36 2 22 

7) Inquéritos e autos 
de prisão em flagran 
te : 
Anos anteriores e • • • 47 3 23 25 15. 4 7 
Ano co r rente ••••• 11 • 54 91 112 76 11+3 82 61 
Arquiyado s e remeti -
dos ' Aud . de Corre _i a 62 4.0 ,., 19 li L._ Li9 5 29_ 1)2 çae ! , I 8 I I e I • • I , ! S I S ·-·-··---.. .. -· 



CONTINUAÇTiO: 

2ª AUD . 3ª AUD. AUD. AUD , AUD. AUD. AUD. AUD. ESPECIFICAÇÃO 
3ª C.J r'i 4ii C..Ti'-l · 5ª CJ l'l 6;;,;, CJM 'iil c,:iiv1 8ª CJM 9ª CJM 10ª 11ª CJ}1 ---

Encaminhados a outras 
entidades por incom-

t
,. . 

pe encla ·········e• 
8) Justificaçees , ,, , .. .. 
9) 1'-fa ndados de prisâo 

expedidos •••.... . - -
10) PrecatÓrias expedidas 
11) PrecatÓrias recebidas 
12) Pris5es preventivas 

decretadas •••..•.••• 
!1::3) 

Vindós .do ano 
o r ....... o • o o • . .. l). 

N Deixados para o ano 
C0 se gu int e • e t; .. e a U -' • D 6 C 

Encaminhados a outras 
autcxridades por inc:om 
petencia •. . • . •.••.•• 

14) Qualificações ••••••• 
15) Relaxamento de prisão 
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2) csnflitos de 

ç ao ••••.• , ••••••••••• 

9 

? 

31 
1 

17 
1 

6 

27 
L. 

8 
10 

:1-' ' 

15 

18 

78 ' -
(ó 

21·/ 

21 / 

18 

32 

8 
l 

47 
42 
10 

4 

42 

36 

42 
5 

ll / 

1 

37 
5 

36 
35 

2 

2(J 

24 
1 

3 
51 

2. 

3 

24 
18 

24 
21 
4 

29 

:ttl 17 
19,/ 29 / 

2 

55 
3 

20 

/ 1/ 
lO:Z . ·> 

18 

2Ü 

l 

22 

51 

35 
37 / 

22 / 
lb,t 9,_ 

20;j(''··· 

29 

2 
·----·------ ------- ----·--·--



CONTINUAÇÃO: 
.. ,,... __ -------

ESPECIFICAÇÃC 2ª AUD. 3ª AUD. AUD .. i\UD. i\UD. AUD. AUD. 1;un. AUD .. AUD. 
3â ('Pf CJH LJ_n 5ª c / CJf·1· T ' C.:TH 8:1. r'iT"' S CJM lOs CJN . ... ..... CJM .. 

· .. v _ ..I. _; - .:_. J. ' .o. - Vc.;J.··1 ' i f.:'. 

3) Correições ••••• r. !' t:; ' .i 3· 
Ü) Desaforament os a • • e 2 1 

5) Informações para 
instr.dà proces :;;os. -- 12 

6) Inquéritos I! ••••••• -- 2 3 1 

7) Recursos • v c· e. (, '- • .. j c_ -"-- -...:· tlfff r ·· ? . 6 
8) Representações .... 

D) EXPEDIENTE: 

I 1) CertidÕes . . . . . . . . . 183 1.823 1.:381 614 lO. 734 43C 185 934 315 
V ) 2) CÓpias autênticas •• 28 1.837 !.,. . :z; c, )é35 102 ... , 

3) .Oficios expedidos •• 819 611 1 •. 4J9 1.450 1-.583 1.026 996 750 1.610 
4) Oficios recebidos •• 255 9-IJ. 5. 1.327 273 67ti 1 .078 3C4 1.037 
5) Te1egr. expedidos ... 43 95 597 80 Zhl.!. 227 31 261 
6) Te1egr. 30 23 281 63 64 140 59 8t 
7) Rádios expedidos •• 96 122 172 111 162 209 180 169 99 
8) Rádios recebidos .. 135 141 296 119 129 205 215 101 , 160 



- 34-

P A R TE _;..___.;; , _____ _ 
PESSOAL 

1) APRECIAÇÃO: 

No ano judiciário de 1972, foram tomadas diver 

sas medidas relacionad2s com o pGssoal da Just iça Militar, 
das quais podemos destacar e s seguint es : 

- Aprovaçf·o de omen c: ") Re [ :imen-t.o I nterno e 
ao Regu=· amen·:;o ;jo ,., Se:: ·Tiço , .' 1 iar9 s; 

- Aum Jnto de v ::; ncim ;nto :: dos J:;Iagi s trados, Advo 
gadus-d u- OfÍc i o E func ·_oná: ·i os d.a Se0retaria 
e dos d :ts AL·:i i to ias. 

J}) MI l'H STRO S : 

I) Atos de conG8SS8( de • 4 ti • • • • • ' 2 

B) SECRETARIA: 
I) 

II) 
III) 

IV) 
V) 

VI) 
VII) 

VIII) 

IX) 

Atos de . . . . o . • ','\ 

Atos de cone :l e ' 

, 
i art .·. • . . 

rCI. tos de nomt. ·:tçao .. . . . . . . " . . .. . , 
de nomeação da e i Jito 

Atos de promoçao . . . . • . . . . 
- . de remoçao para J ras111a 

de transferê •1.c ia ,. por 'Ja 
.(-ltos lotando serv -:.dores nB Repr .!Sen . açao 
3TM no Estaõo da :1uané.bar2.. . . 
Atos de do Pres .dent J: 

. 

. -!, • 
'• 

--- para ComL :3ão co .. o 
-para são Concorr ;ncia 1 • A. • • • •• 

.. 

do 

• 

6 

12 
4 
3 
5 
4 

l 

, 
.i.. 

1 
_,.,.. para sub s ;:<t. tuiçéo . . . . .. . . . l 
- para reprL.:3entar o STM ·.nto CO' :ELB . . 1 
- para Escri vão de Açâo Or gin& ·ia , . . • 1 
- para O fiei ::tl-de-Just·iça ;' e O:.t.·iginál' ia 1 
- para verif j_ car as à .-; a PJ.' JVei 

to elo s servidores da _._a e dos c,1rté. 
; 

rios • • • • .. • • " , , i1 • !' • . . ,,. . 
' 

1 
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X) Ordens-de-Serviço de de s ignação do Diretor-Ge 
ral: 
- para membro da Comissão de Recebimento e E 

xame do Material . . . . . . . . . . . . 7 
XI) Despachos do Diretor-Geral: 

- de concessao de licença gestante . . . . 1 
- de concessão de licença especial . . . . • 8 
- de concessão de licença para tratamento de 

saúde . . . . . 
- de concessão do 

saúde em pesso:-1 
- de conc essao dj 

• • • • • • t • .. • • !I • ol!t 

licença par a tra t Jme nt c 
da famÍlia 

de . . 
gala ' . . 

de concessao de luto 
de coDcessao de elogio 

3) 

A) AUDITORES: 
I) 

II) 
II I) 

IV) 
V) 

VI) 

Decreto s de apossntadoria . . 1 • • . . .. . 
Decretos de promc:.1ão . , . ., . . 
Atos de concessã l de . 

• r 

Atos de co n'/Ocaçf o . • " • • • • ;t, • • • :J 

A tos po. ra i :ttegr[- r a )om i r 3ão . ue t :jm por f i 
nalid.?de vi 3tort0J::' e ':' ecei)er c ·edi í .Ccio-<:; ede-· 
do em Bra sL _L,. l • • •.. • • • • • • :; • t. 

Atos de .... . . . .. . . , 

47 

7 
2 
5 
1 

l 
l 
l 
l 

l 
2 

VII) Atos de designação pa ;:a p1•oced·-r s i nd icância. 1 
VIII) de pa.t·a J:Jl·oced r AQ. 

mlDlStratlVO . . . . . . . . . t • • • • l 
IX) Atos de concessãc. de diár}_ElS . . . . . . 5 
X) Atos de remoção . . . . . . . . • . . ! 4 

XI) Atos de ; ... < • • ••• , 2 
XII) Despachos Co Pre s idente: 

- de co nce ssão ele -1. • • • • ,. . 
- de conces3ão de licença para tra 't.amento 

. - . . ' -1. • • • !! • •• .: • A' •• (I 
de 

B) TORES-
I) Decretos de nomeação • • • • f • 

II) Atos de concessão de . . ,. .. ' 
l i 
,f III) Atos d.e convocação r; • • ,: • .• • • . . 

17 

2 

1 
l 

36 
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IV) Atos de remoçao . . . . . . . . . . . . . . 3 
V) Despachos do Presidente: 

- de concessão de férias . . . . . . . lO 
- de cone essão de licença para tratamento de 

satide . . . . . 

C) ADVOGADOS-DE-OFÍCIO: 
I) Decretos de apo sentadoria 

li) Atos de remoção ..... 
III) Despachos do Presidente: 

- de concessao fér ias 
de concessão Ce licença 
de concessão d e licença 
saúde . . . . . . . . , 

. . ' . 
. . . . . . 

.... 
para tra tamento de 

" . . . ' . 

D) ADVOGADOS-DE-OFÍCIO -_, ___ , ___ ... 

5 

l 
l 

17 
2 

lO 

I) Decretos de desic naç8o. :;'1, • • • · • • • • 2 
II) Decretos de dispensa. . . . . • . . . . . . 1 

III) Ato de lotação . . . . . . . . . . . . 1 
IV) Atos do Pres iden-e : 

- de conce ssão de féPias . . . . . 5 
-de de licença tra t amento de 

saúde . . . . . o) ,• • • • , 2 

E) CAHT6RIOS: 
I) Atos de apo sentadoria < . . f " l 

des ;Lgnação li) Atos de »!'' 2 . . . ' . . t • 
111) Atos de di S;Pensa . . . . t . . t . . • 2 

IV) Atos de exoneraçao . . . . •' . • . . .f . 2 
V) Atos de nom2 açao . . . . . . . . . • . 7 

VI) Atos de nonr·-1açao tornada fJ, \}m e_ eJ.to . . . . 4 
VII ) Atos de remoçao . . . . . 

' 
. . ' " • l 

4) CONCUHSOS REALIZADOS: 
O Tribunal homologou o resultado do con 

curso pÚblico para provimento de de Auxiliar-de- Lim 
peza, r ealizado na Aud,i toria da (Ata nQ 32) ,. 
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5) LEGISLAÇÃO DE PESSOMJ: 

Decreto nQ 70.465, de Altera a tabela do 
rio-famÍlia aprovada pelo Decreto nQ .. 
68.576, de 1-5-71 (D . O. de 28- 4-72) . 

Decreto nQ 71 . 056, de 31-8-72 Altera o Decret o nQ .... 
54,.488, de 15-10-64, que dispõe sobre o 
Regulamento de acesso dos funcionários 
pú b l i c os c i v i s do Pode T Execut ivo ( D. O ,. 
de l-9-72). 

Decreto nQ 71.235, de 10-10-72 Dispõe sobre o Grupo-
. Direção e Superiores, a 

que se r efere o artigo 2Q Lei nQ ... 
5.645, de 10 de dezembro de 1970, e 
outrE-. .3 provid f:: nc i as ( D. o. de ll-l0--T2). 

Decre ·:,o nQ 71 . 236 7 de 1: -10.- 72 D·i ,-, p:::; c.> C! r .(-, ,..., p 0 
. l . \ ) '.J v uv IJ.l. v Grupo-

Lei nQ 5.809, de 

Lei nQ 5.832, de 

5) 

Ser\ .ços Auxj l iares, a que se re f ere o 
arti r:_,o 2º da flº 5. 645, de 10- 12-70 , 
e dá Jutra s (D .O. de 13-
10-72) . 

10-10-i'S Di põe so·br e a retribuição e 
direitos do c i vil e militar em 
serviço dP Un' ão n·: ex·terior, e dá ou 
tra s p::'ovi dên::; ias 1. D. O. de 13-10-72, re 
p1:.ol ü)9.do no D. O. l S:-,..10-72). 

lº-12-72 AoresceLta j_nciso ao artigo 
\" 

80, da nQ l.7L . , de 28-10-52, que 
disPÕE3 sobr e o dos :funcionári-
os PÚb], icos ( a de 4-
12- 72) . 

I) Ato de concessão de didriaé ... . , . . . 3 

6 II) Ates mandando servir BrasÍlia 
III) Mo \ imentação de milit&res : 

a) Apresentação de Oficiais: 
Exército: 
Cap. Paulo da Costa Franco 

. . . 

para servir como Aju 
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clan te--de-Ordens do IvLi.:1istro Gen. Ex. 1-Vialberto Pe 
reira dos Santos . 

Cap. de Andrade para servir c?mo Ajudan 
te-de-Ordens do Mini s tiro G8 il . j3D(. :3ysetl.O Sarmento. 

b) Desligamento de Oficiais: 

Rxército : . 
Cap •. Ivra1b er Victal Pereira por te: deixado 

funções de .A juda nte-.de--Orc1 ons elo Nli ni s·tro Gen. 
V;v fi. Q-al['0"V)to Pore l· l-.r' r]oo • 1; _) .J.l. . lo- V-. • . '-.. _ ),.:,) L.J 

Cap. Nilo Cardoso Daltro por ter deixado as 
ç ões de do hl i n i s tro Gen. 
Augusto Frago so . 

í'un 

2 Q Te n no fi VJ- t to ·--1' o F'an+·--- ·!-,,.J-.: e' -no ., --:- .:, r- o'.- ·x fur __ l . - • 'c(, .i-1. ..• u u j_ • ' ·- vu li .L .J.. )J .'. -' . : ·'- - •::: - - - -

ções de do 

Ma jor Antc.; n io Renato Vi daJ. Morelré< ter d.e ixa 
do as :L'unçõe;::. de Assj_ s t ents (i o IVlin i E;tro Ten. Brig ., 
Carlcs '\l ber o 

c) Apreserrtaçâo de 
1/IarirLha 4 

:I. to - 13 
Aerom:[utic-a - 2 

d) Desligamento d8 

Marin1ta 
Exérc :L to -· 
Aeronáutica 

6 
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5ª P A R T E 

SECRETARIA DA ORDEM DO MÉRITO JUDICIÁRIO MILITAR 

l) APRECIAÇÃO: 

A Seeretaria da Ordem do Judioiirio Mili 
tar, no decorrer de 1972, apreciou 54 processos, dos quais 
53 informados e julgados pelo Conselho, obtendo 46 aprova 
çôes, 7 foram julgados fora do prazo e l foi retirado pelo 
Mini stro proponente. 

As condecorações foram entregues em SESSÃO SOLE 
NE, por ocasião da Comemoração do "DIA DA JUSTIÇA 11 • 

Foi criado, na Ordem, o cargo de Assi stente da 
Secre·:aria, e outras al teraçô es em seu Regulame11to, o qual 
foi na íntegra no DO/GB- Parte III, Q. e 20.9. 1972. 

2) RELAÇÃO DOS AGRACIADOS: 

A) GRÃ-CRUZ: 
l - Alm.Esq. Augusto Hamann Radmaker Grunewald 

Vice-Presidente da RepÚblica 
2 - Senador Dr. Petrônio Porte-lla Nunes 

Presidente do Senado Federal 
- Ministro Dr . Aliomar de Andrade Baleeiro 

Presj_d ent,3 do Sup:.. em o ''Tribunal Federal 
4 Ministro Fagunde s 
.§ - Ministro Dr. Vicente Rao 
6 - Dr . Carlos Moreira Alves 

Procurador-Geral da RepÚblica 
7 - Dr. Antorüo de Padqa Chagas Freitas 

Governador do Estado da Guanabara 
8 - Embaixador Prof.Dr. Francisco Cavalcanti Pontes de 

Miranda 
9 - Professor Dr. Haroldo Teixeira Valladão 

ALr''A DI STINQÃQ: 
1 Almirante José d& Curu1a Soares Londres 
2 .. Ten. Brig. Roberto Faria Lima 
3 - Gen.Ex. Oscar Luiz da Silva - Com. III Kx. 
4 - Gen.&x. Sylvio Couto dq Frota - Com. I Ex. 
·5 - Alm.Esq. R.R. Oscar de Silva 
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6 - V.Alm. Mario Rodrigues da Costa 
7 - Dr. Diogo de Figueiredo Mor eira Neto 

Procurador-Geral do Estado da Guanabara 
8 - Conselheiro Dr. José de Lima Fontes Romero 

Presidente do Tribunal de Contas/GB 
9 -- Dr. I11arcial Dias Pequeno 

Chefe Gab.Civ. Gov/GB 
lO - Des. Dr. Nelson Ribeiro Alve;:3 
ll - Dr. Álvaro Gonçalo Americano de Oliveira e Souza 

Proc.Trib. Contas/GB 
12 -· João Batista Pavesi 
13 - Dr. The6crito Rodrigues de Miranda, Juiz Auditor 
14 - Dr .. F'lávio de Almeida Prado Galvão 
15 - Dr. Waldyr Pires de Amorim 

C) !_)J STINÇÃ2_: 
1 Dr. Dilson Santana de Queiroz 

Sec.Adj. MinistrG Planejamento 
2 - Dr. Adaucto Ce L'Jc. i' Fr6es 

Co ns. Jur. Mini o Marinha 
3 - Dr. Ricardo Cesar Pereira Lira 

Procurador do Estado 
4 .... Dr. Geraldo Nicola Ferr.eira Pi tt9. Faillace 

Procurador Justiça 
5 - Dr. Antonio Alves de Oliveira Nato 

Sec. de Orçamento e Fin, Planejamento 
6 - Cap.Frag. Cothardr de Miranda e Silva 
7 Ten.Cel. Carl0s de Oliveira Lima 
8 - · Dr. 'Yilsc·n Caval c-:n1ti de Faric.s 
9 - Dr. Armar:.do de Oliveira Marinh.o 

lO Major José Hermes de Figueiredo 
ll -· Ivlajor (md) Francisco Vicent E:; Garcia Ribeiro 
12- Major Av. Luiz Saraiva da Silva 
13 -· Cap. Victal Pereira 
14 - Caprinf. Aricelso Maia Limaverde 
15 - Sr. Roberto de Figueiredo 
16 Sr. Fabio Bonj_fác5.o Olinda ds 
17 ... Dr. Luca s Blanco 

D) BC.,JS SERVICOfJ: 
1 --
2 ..... 
3 -

Sr. 
Sr. 
Sr. 

Maurilio Valdino dos Santos 
Oswaldo Angelim do Couto 
Manoel Pereira 
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4- Sr •. Thetis da Silva 
5 - Sargento George Ferreira da Silva 

3) ALTERAÇÕES NO 
a) O Conselho da Ordemj unanimemente, decidiu mo 

dificar a redação do artigo 20 e seu parágrafo Único, do Re 
gulamento que passarão a dispor: 

"A"C't. 20 As proposta s de admissão ou de 
promoção devem dar entrada na Searetaria do Conselho, 
15 (quinze) de julho para permitir os trabalhos prelirnina 
res da Secretaria e o julgamento dos processos pelos Mem 
bros el o Conselho os quais, para tanto, realizarão uma ou 
mais r euniões n0 decorrer da primeira d0 mês de se 
t embr ) . 

Parágrafo ,.lnico Não serão Jbjeto de julga 
menta as propostas ent r a jas na Secretaria do Conselho de 
pois ele 15 (quinze) de j<.llhon (Ata nº 34) . 

b) o Conselho da Ordem, pela unanimidade de vo 
tos de seus Conselheiros, resolveu alte::-'ar, em ps.rte, seu 
Regulamento 9 relativamente: 

CAPÍTULO II 
Do s gr c: 1s e insígn::_as 

Artigo 4Q o uso das insígnias obrigat6rio 
nos atos oficiais e solenes na forma se t:;uinte: 

a) Grã-Cruz, faixa colocada do lado 
direito para o esquerdo, com placa do lado direito na altu 
ra do fÍgado; 

'b) 
c) 
d) 

• • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • u • 

.... ........ 
ooaaooed0•"•4t04,.e•otiOOII! . 

CAPÍTULO IV 
Da Administração 

Artigo gQ o Conselho da Ordem dispõe de uma 
Secretaria, cujo chefe, com de Secretário do Con 
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Conselho é o Secretário do Tri"bunal. 
Jnico Além do Secretário, a Secre 

taria terá um Assistente e um 

Artigo ll Incumbe à Secretaria= 

- organizar, no mês de janeiro o relat6rio . , .. dos trabalhos do Conselho, cons1gnano.c o npmerc ele co11deco 
rações concedidas em todos os graus, transferências ocorri 
das, vagas existentes e as despesas do exercÍcio encerrado . 

Artigo 13 
o Presidente, compete: 

Ao Secretário, responsável perante 

- dirigir os trabalhos da 2ecretar ia: 
- secreta:'iar as sessões ,Jonsc ·_ho e redi 

gir respectivas atasr 

Artigo 14 Ao Assistente e ao· Auxiliar compe-
te: 

a) Ao Assistente: 
- o Boletim da Ordem para ser a 

presentado e lido has Sessões Solenes de entrega das conde 
coraço ç; s; 

- prestar :!.nformações de qualquer n9.ture 
za sobr e a Secretarie da ·Jrdem por solicitação cio s C!onse 
lheiros, interéssados; 

- regl;{larmentes em tempo há 
bil, todo o material para entrega da wedalhas, faixas e di 
plomas , apresentando, as previsões de 

. ''· 

despes8. s para realização C'.a.s Sessões 
- requisitar, piévia autorização do 

da Ordem, todo material expediente e de manu 
tenção da Secretaria; 

- zelar pelo asseio é disciplina nos ser 
I 

viçoe J.uxiliares; e, 
- propor ao Secretário medida s internas no 

intere s se de melhor organização dos serviços da Secretaria. 

b); Ao {\uxiliar: 
- atender a todos os serviços auxiliares 
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da Secretaria; e 
- as atribuições 

no interesse dos serviQOs pelo S9cretário 
tente. 

CAPÍTULO V 

distribuÍ 
e o Assis 

Da admissão à Ordem das promoçoes 

Artigo 23 O grau de Grã-Cruz poderá ser con 
ferido privativamente: Ao Presidente da Vice-

da RepÚblica, Presidente da Câmara e do Senado, 
Ministros c1e Estad_o, do SuprerEo Tribunal Federal, d.os Supe 
riores s, Generais--de-Exército, Almiran-tes-de.-Es-
quacJ."'>a, fJ iro , Procurador-Geral 'la Rep1Íbli 
ca e Procurador-Geral da Justiça Militar. 

Parágrafo Em casos excepcionais poderão 
ser admitidos no mesmo grau de Grã- Cruz, altas personalida 
des brasileiras civis e militares não discriminadas, desde 
que as propostas sejam aprovadas pela unanimidade dos Cop 
selheiros. 

Parágrafo 2º Os atuais d.o Superior 
Militar, Conseln eiros da Ordom do Mérito Judiciá 

rio M.ilitar, são incluÍC:Js, automatü:: amente, na mesma Or 
dem, grau HG:::ã-Cruzv·. 

Artigo 24 
ser conferido: 

o grau de Alta Distinção poderá 

Juízes dos Tri bnnais dos Estados, Par la 
Ofic i ais-Generais, Audi t ores de 3ª e 2ª entrân 

c ias e persona!. idades que tenham prestado serviços relevan 
tes à Justiça Militar e pelo trabalho altamente merit6rio 
em ou pre stÍgio da Justiça Militar. 

Artigo 25 - · o grau de Dist i, nção po ci tJrá ser con 

-r! 

- aos Promotores e advogados que militam com 
capacidade e cultura jurÍdica no foro militar 

AI.'',. 

a mai s de 10 anos aos membros do Poder JudiciGtirio e do Mi 
PÚblico Federal e Estadual e a que 

·i· 
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tenham prestado serviços relevantes à Justiça Militar. 

CAPfTULO VII 

Das Sessões do Conselho 

Artigo 32 As Sessões da ordem serão, sempre, 
secretas, para efeito deliberativo, com ·a presença obriga 
t6ria da totalidade dos Conselheiros. 

Os Conselheiros em re 
gulamentares on licenciados pelo Tribunal, serão previamen 
te convocad.os para as podendo os que se encontra 
rem eusentes do país apresentar seu voto por escrito (Ata 

o n- _.:: ;; • 
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DIVERSOS 

1) NOVA : 

Decreto-lei nQ 1.202, de 17-l-72 - Reajusta os vencimen 
tos dos servidores civis e militares 
do Poder Executivo e dá outras provi 
dências (D.O. de 18-l- 72) . 

Decreto-lei n2 1 . 205, de 31-l-72 - Institui normas para 
utilização dos créditos orçamentá 
rios e adicionais e outras provi 
dências (D . O. de l -2-72) ., 

Decrsto-lei nº 1. 209 . ele 28-2-72 - Co:,.lcede aumento de 
v}ncimentos aos funcionários das Se 
cretarias e Serviçqs Auxiliares do 
Poder Judiciário d2 União e do Dis 
trito FGderal e dá outra s providên 
cias (D .O. de 29- 2- 72) . 

Decre"to-le i nQ 1. 237 , de - Complem:e.nta a red.ação 
de artigo 6Q do Decreto-le i nQ 185, 
dt- 23-2-.67 1 o_ue estabelece nor·mas pa 
r L a contra1jação de obras ou ssrvi 
ço8 a cargo do Governo Federal (D. 
o. de . 

Decre ·t:.o-lei nQ +.24ô, de 14-ll-72 - Modifica a legisla 
ção do Imp&pto de Renda devido pelas 
pessoas fÍsicas (D. O. de 16- 11-72) . 

Decre·to nQ 69.948, de 17-1-72 - Estabelece normas de exe 
,...., .. " . . . . C'.lçao orçamentar1a, d1 se a pro 

g::--amação finabceira do :Jouro Nacio 
nal no exerc ício f inanceir o de 1972 
e dá outras (D . O. de 
18- l-72) . 
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. 
Decreto nQ 70.201 s t} e 24- 2-72 Promulga a Convenção pª 

ra a Repressão ao Apoderamento IlÍcito 
de Aeronaves (D.O . de 28- 2-72). 

Decreto nQ 70. 274, de 9-3-72 Aprovq as normas do ceri 
monial pÚblico e a ordem geral de prece 
dência (D. O. de 19- 4- 72). 

Decréto nQ 70 . 759 , db 23-6-72 Abre a J ustiça Militar 
em favor do Superior Tribunal Militar,o 
crédito suplementar de Cr$1. 884 .600,00 
para reforço de cons i gnadas no 
vigente Orçamento (D .. O. de 26-6--72) . 

Decreto nQ 71 .070, de 4-9- 72 Concede i ndult0 e comuta 
penLs i mpostas a sentenciadçs primários 
e di outras providênc ias cor relatas ( D. 
o ,.-l 3 5-9-.72) . 

Lei nQ 5. 786 , de 27-·6-72 Define como crimes contra a 
segurança nacional o apoderamento e o 
controle d·e aeronave ( D. o. de 29-6- ?2) . 

Lei n2 5. 812, de 13--10-7 2 Mcdifica os incisos IV do ar 
tigo 13 e III do artigo 18 da Lei nQ .. 
5. 700 , de lQ de setembro de 1971, que 
dispêe sobre a forma de apre sentação dos 
SÍmb0los Nacionais, e dá outras provi 
dências (D.O. de 17- 10-72) . 

Lei nQ 5.836 , de 5-12-72 Dispõe sobre o Conselho de 
Justificação,e dá outras provtd ências 
(D.O . de 6-12-72) . 

Lei nº 5.843, de 6-12-72 Fixa os valores de venci men 
I 

tos dos cargos do Grupo-Direção e Assss 
soramento Superiore s do Civil 
da União e das autarquia s f ederais, e 
dá outras providências ( D. o< de S-12-72). 

Lei n:.? 5.845, de 6-12-72 Fixa os valores de vencimen 
tos dos cargos do Grupo-Serviços Auxi 
liares do Serviço da União e das 
autarquias dá · outras provi 
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providências (D.o. d8 7-12-72). 

Lei nQ 5.849, de 7-12-72 Altera os Quadros de Pessoal 
da Secretaria do Superior Trlbunal Mili 
tar e dos Cartórios das Auditorias da 
Justiça Militar, e outras providên 
cias (D.O. de 7-12-72). 

2) ALTERAQÕES, ... E Il'·lTERPRETAQÕES DO REGIMENTO INTERNO: 

a) A1 teraç ·3ep ao artigo 30 do R. I.: 

O Tribunal decidiu que os PROCESSOS DE RECLA 
MhÇhO serão distribuÍdos, indistintamente, para os Mi 
nistros Togados e (Ata nQ 8 ). 

o Tribunal decidiu que todas as CGRREIÇuES rea 
lizadas pelo Dr. ;·· .. 1JOITOR-CORREGEDOR serão :J.evadas ao 
seu conl1ecimanto MINISTRO--RELATOR sorteado (Ata 
nQ ll). 

3) J:LTERJ: .. Çi:.O REGULAMENTO DOS SERVIÇOS 

a) AJ teracões ao art. do Regulamento dos Serviç_os Aux:J,. 
liares: ---

O Único do artigo 43 do Regulame nto 
i i_ca renumerado parágrafo lº e sao acrescentados 
mais os seguintes parágrafos: 

§ 2Q - o serviço de l anctlcs do s Sen:.1ores Ministro s, 
junto Portaria, t erá, como encarregado, 
um Anxil 

§ 3Q -- Ao encarregado do servi9o de lanches compe 
te: · 
1 -manter em perfeito funcionamonto o ser 

viço de lanches e 
2 - manter li,mpas e asseadas to <;9.S as depen 

dências do serviço de lanches, seus 
veis e utensílios; 

, 
mo 

3 - manter os gêneros bem acon ,, 
dicionados ·· e guardados em local apro 
priado para este fim; 
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- sob sua respcnsabilidade a manuten 
çao e conservação de todo o material per 
manente ao serviço; 

5 - manter em dia o reglstro do r:r'Ja ter} ;:l.l.do.__ 
móveis a utensÍlios sob sua gu8rrta; 

6 fazer os pedidos de fornecimento de gêne 
ros alimentícios; 

7 - fazer pedido de fornecimento de 
al; 

8 ;:;xa.minar o estado, qualidade e ::JUanti da 
de dos gêneros alimentÍGios fornecidos. 
(Ata nQ 81). 

OfÍcio nQ 1.005/DSC-PRE:S.-16, de 9-5-72 Solicitação de 
no valor de Cr$1.884.600,00. A 

tendido pelo Decreto nQ 70.759, de publica 
do no D.O. de 26-6-72, e republicado, por incorreção, 
no do 

OfÍc}o nQ de ll-9-72 Solicitação de 
crédito suplement ar 9 no valor de Cr$370 . 160,00. A 
tendido pelo eto nQ 71.432, de 24-ll--72, e publi 
cad.o no D.O. c1.8 

OfÍcj ·) nQ de 12-6-72 Solicitação de 
crédito no valor d2 A 
tendido pelo Decreto nQ 71-473, de publjca 
do no r. O,. c1e 5-12-72, e republ j_ cado, por 
no de 18-l2--74c 

OfÍcio nQ 2.582/DSC:-PRES.-31, de 27-9-? 2 Solici-tação de 
Grédi to especial? no va1orde 000, 00 qile na o 
f o i a t,cnc1 ido . 

5) DIVERSOS: 

a) Homenagens _póstumas Pl estadas pelo Tribunal: 
Gen.Ex. Edgard Facó Ministro aposentado deste 

Tribuna1 9 falecido em 
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Marechal-do-Ar Álvaro Hecksher, ex-Ministro-Presiden 

te deste falecido em 16-5-72 (Ata nQ 23), 

General-de-Exército Olympio Mo'J.rão Filho, ex-Minis-
tro-Presidente deste Tribunal, falecido em 29-05-72 (Ata 
n21 28) • 

Dr. Francisco de Paula Accioly Fill1o, . .::.rador da 
Justiça Militar (Ata nQ 37). 

b) Visita oficial do Exmo.Sr. I\1inistro 
goso a Israel: 

o Exmo. Sr. lVIinistro Gen.Ex. Augusto Fragoso apresen 
tou ao Tribunal as principais observações que recolheu 
uobre noRGAl'HZAÇÃO E FUNCIONANIENTO DA JUSTIÇA MILITAR", 
na Itália, Israel, França, Espanl1a e Portugal, por oca 
sião de sua v i si ta, em ao Estado de Israel, 
a convi te oficial do Gove:cno daquele país, ilustrando os 
pontos essenciais de suas observaq6es com distribuição 
de 11 esquema gráfico ir. (Ata nQ 8 ), 

c) Agradecimento feito ao Exmo. Sr. hli._üstro Dr. Jacy Pilli1.ei 
ro Guimarães: 

o Presidente da Ordem dos Advogedos do Brasil Se 
çao do Estado do Es:')lri to Santo - e.g_"'adeceu ao Exmo. Sr. 
Ministro Dr. Jacy P L' Jl1e ir o la valiosa contri 
buição que o eminen uc-: Ministro pres1 .. ou à cultura Capixª 
ba, realizando duas importantes con:·er8ricias: no dia 7, 
no auditório do EdifÍcio 1'Fábio Rusàü 11 , da C ia. Vale do 
Rio Doce, em Vitória, sob o tema nA 33gurança Nacional na 
Legislação Penal Militar", e, no dLl (:, na Faculdade de 
Direi to de Cola tina, sob o tema aA :2;s-.ruturação Proce.§. 
sual da Justiça Mil i tar 1' (Ata nQ 12). 

d) Faculdade de Direi to Cândido Niendsg: 
o Tribunal congratulou-se com a Cândido 

pela inclusão em seu curriculum de ensino da cc. 
ele ira de i'Direi to Penal Mil i tar 11 , q1e será ministrada pe 
lo Ministro Dr. Jacy Guimarães Pinl)r.3iros a quem o 
nal desejou os melhores votos de pleno na novel ma 
téria (Ata nQ 35). 
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e) Brasília: 
O Tribunal resolveu constituir com os Ministros Wal 

demar Torres da Costa - Vice-Presidente, Armando Perdigãc, 
Cavalcanti de Albuquerque e Adalberto Pereirq dos San 

tos uma Comissão de Concorrência PÚblica para instalação em 
BrasÍlia, dos edifÍcios sede :e residências" (Ata nQ 52). 

f) Associação dos Magistrados Brasileiros: 
O Exmo.Sr. Ministro-Presidente Alm.Esq. Waldemar de 

Figueiredo Costa foi condecorado com a Medalha da Ordem do 
da Magistratura, pela Associação dos Magistrados do 

Brasil (Ata nº 57). 

g) Ordem do Mérito Militar: 
Os Exmos.Srs. Ministros Gen.Ex. Syseno Sarmento e o 

Procurador Geral da J.M. Dr. Ruy de Lima Pessoa foram agra 
ciados pela Ordem do Mérito Militar nos graus de rrGrã-Cruz" 
e Grande Oficial, respectivamente (Ata nQ 63). 

h) Homenagem prestada a Ministro falecido: 
o Governo do Estado de Pernambuco prestou homenagem 

ao Ministro falecido Dr. João Romeiro Neto, dando o nome do 
ilustre jurista e criminalista a u.rn dos PavilhÕes da Peni 

Agrícola de Itamaracá (Ata nQ 64). 

i) Homenagem prestada ao Ivlinistro Dr. Alcides Vieira Carneiro: 
A Câmara Municipal de JJão Pessoa, expressando 

tade unânime de seus vereadores, mudará o nome da Av. 
Branco, na praia de TambaÚ, para Av. Ministro Alcides 
neiro, em reconhecimento aos assinalados e brilhantes 
ços prestados por S.Exª, ao país e à terra natal (Ata 
72). 

j) Revista do Tribunal= 

a von 
Cabo 

C ar 
servi 

nQ 

o Tribunal, em 20 de setembro, resolveu criar a "Re 
vista do Tribunal", tendo escolhido para Diretor o Exmo. 
Sr. Liinistro Vice-Presidente Dr. Waldemar Torres da Costa 
(Ata nº 77). 



l) Medalha Comemorativa d-o Sesguicentenário ·da·IndeJ2endência: 
. . . 

O Tribunal foi contemplado-com a Medalha Comemorat! 
va do Sesquicentenário da Independência, por decisão unâni 
me da Comissão Diretora do Senado Federal (AtanQ 80) • 

..... ... 

m) Designação de · Coniissão: 
O Tribunal aprovou-a Comissão par? integrar a Banca 

Exarninadora para. o Concurso de.Auditor Substituto de 1ª en 
. trânçia a qual, sob a Presidência do Exmo. Sr. Ministro-Pre 

sidente, -ficou assim constituída: · Waldemar Tor 
res da Costa, Gabriel Grfln Moss, Jacy Pinheiro Guimarães e 
o Professor Haroldo Valadão (Ata nQ _ 95)._ 

n) Palestra proferida pelo Ministro Dr. Jacy Guimarães: 
. . . . . _, . . . . . . , 

O.Exrno;.Sr. de Alegre-ESP1. 
rito Santo troux-e ao conhecimento dó Tribunal a brilhante 
palestra .proferida .pelo Ministro Dr. Jacy Pinheiro Guima 
rães, no dia 21 de outupro, sobre o assunto "TÓXIcon (Ata 
nº . 97). · 

o) Homenagem ao s .. T .lv1. : .. .. 

A Assembléia Legislativa do Estado da Guanabara, em 
sessão Solene, de 4-12-72, rirestou 11omenagem ao s. T.M., por 
motivo de sua breve transferência para BrasÍlia, ap6s 165 
anos de permanência no Rio de Janeiro·. 

p) Homenagem prestada ao Ministro Dr. -Wald.emar Torres da Cos 
ta: 

A Assembléia Legislativa do Estado da Guanabara,por 
proposta do Deputado Levy Neves, e em 4-

quando da homenagem ao S. T.M., cOi1feriu o ·diploma 
de Cidadão do Estado da Guanabara ao Sr. Mi_:listro Vi 
ce-Presidente Dr. Waldemar Torres da Costa, se:..:s al 
tos méritos de cidadão, e pelos relevantes serviços prestg 
dos a esse Estado. 



A N E X O S I e II 

. COMISSÃO DE MUDANÇA 

DO TRIBUNAL P&-qA BRASfLIA 
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EXCELENTfSSIMO SENHOR 
ALMIRANTE-DE-ESQUADRA WALDEMAR DE FIGUEIREDO COSTA 
DD. MINISTRO-PRESIDENTE DO SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR 

Na qualidade de 
BrasÍlia, instituÍda pelo 
Excelência o RelatÓrio de 
bro de 1971 a 12 de julho 

Presidente da de Mudança para 
Ato nQ 2.587/71'1 venho apresentar a Vossa 

I seus trabalhos 7 no perlodo de lO de dezem 
de 1972. 

INSTALAÇÃO DA 
,.. 

A Comissão ii:.staloU-se aos d.Gz dias do mes de dezembro do 
ano de 1971, no Salão Nobre do Superio:·::' Tribunal Militar, na Praça 
da RepÚblica no 123, no Estado da Guru1abara, sob a minha Presidên--, 
cia, tendo como membros; Carlos iillgelim do Couto, Secretario--Geral 
da Presidência, Osmar de Oliveira, Diretor do Pes?oal,Cid AU-
gusto Ribeiro de Noura., Diretor do Serviço de Contabilidade, em e_ 
xercicio, e lilltÔnio Aranha Nogueira Coê.lho, Sub 
metida a indicação do nome do funcionário Luiz de PJmeida; Ofi 

para funcionar como Secretário da Comissão, foi a 
mesma aceita, assumindo desde logo as suas f'unções, 
sendo substituldo, a pedido, pelo Of'icial-Judiciá--, 
rio Geraldo Ferraz. Tendo ern vista que os trabalhos relativos a mU-
dança do Tribunal para Brqsilia tiveram inÍcio, de certa forma, 
tes da designação dessa Comissão, f'icou deliberado registrar em ata 
todas as medidas anteriormente adotadas. 

DE TRABALHO 

A Comissão tomou conhecimento dç;> cronograma de providên-
cias esboçado pelo Excele:q,tÍssimo Senhor M,inistro-Presidente, 
rindo prioridade ao do a ser transportado pa-
ra BrasÍlia, bem como do pessoal a ser trans$erido. Sobre o mate-
rial ficou decidido que a Comissão procederia ao seu levantamento 

.... " no ambi to de cada dependencia do Tribunal, re,correndo para isto a 
inventário, confronto com livros carga e inspt:i.ção direta, a fim de 
verificar o material desnecessário ou inserv{v@l para uso em Bras{_ 
lia, por estarem fora da padronização, ou 
la ação natural do tempo, o que f'oi realizado, a colaboração de 
todos os Diretores e Chefes de Setor. 

Com relação ao pessoal, foi elaborado formulário pa-
"' ra ser preenchido pelos servidores, tendo em vista a insuficiencia 

de dados do modelo anteriormente adotado. 

SESSOES REiJ.IZil.DAS 
A Comissão 15 reuniões, em que 

diversas medidas, e dentre as solucionadas destacamop: 
sugeridas 



l) DECORAÇÃO DÓS APiffiTAMENTOS DOS MINISTROS - 2 -

A Comissão sollci tou às firmas MOVEARTE, MAIN-LINE ,PALOWA 
e DECOR»L1 projetos de decoração, mas somente a firma DE<lORAMA apr.§l 
sentou esboço de projeto, que submetido à consideração de uma 
Comissão de Ministros a ser nomeada. 

De acordo com a orientação do Ministro-Presidentt1 
somente 15 apartamentos do Bloco H, da serão 

2) DECORAÇ!O DO EDIP.fCU.IIlf 

A solicitou de eaboço de-
coração às f'ir!llaS MOVEAR!E a MAIN..LINE 1 rAOW-\ a DECORAMA, havendo a 
MAIN-LINE apresentado uma estimativa dt ·eDato e duas outras - EQUI-
PE ARQUITETURA e L 1ATELIER _, apresenta;.a tlabem o pretendido 
ço de decoração do a par (e relato 4a dec2 
ração de cada um dos pavimentos, que serf1p 4e base para o proJeto 
de Edital de Concorrência. 

A Comissão, na elaboração dee,e MtoJ.eto de Edital de con.. 
A • , • correnc1a, foi assessorada, sob o aspeto • •ente tecn1co, por re-

presentantes das duas firmas que apresentaraa os referidos esboços 
e, das empresas GOBBI e ITALMA, provlveis concorrentes. 

Esses projetos, bem como o Edi 4e Concorrência, serão 
motivo de estudo por parte da Comissão de 

3) DE BEBEDOURO EM CADA ANDAR DO EDIFfCIO-SEDE 

Foi sugerido e instalado, de acordo com a disponihi= 
lidade de verba. 

4-) INSTALAÇÃO DE UM APARELHO DE PABX NO EDIFÍCIO-SEDE 

Em 27-7-72 foi aberta a concorrência, habilitando-se três 
firmas: ERICSSON, SIEMENS e GTE, dependendo a proclamação da firma , 
vencedora do parecer tecnico da COTELB. 

5) INSTALAÇÃO DE UM GERJillOR ACOPLADO PARA O EDIFfCIO-SEDE 

Foi sugerido e instalado, de acordo com a disponibi-
lidade de verba. 

, 
6) COMPLEMENTAÇOES DOS DOS FUNCIONARIOS, 

COM A COLOCAÇÃO DE EXAUSTORES NOS BANHEIROS DOS A-
PARTAMENTOS DA SQS-115, PERSIANAS, SINTECO, FOGÃO, 
GELADEIRA, MÁQUINA DE 

1
!:_AV AR.l PRATELEIRAS E GAVETAS 

NOS ARMAtliOS 

Sugerida ao Senhor Ministro-Presidente a 
pra, foi a mesma bem acolhida, desde que a verba solicitadaao 
no comporte a despesa. 
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7) VIAGEM BRASfLili DE MEMBROS DA COMISSÃO 

E DIRETORES DA SECRETARIA 

Em escalonamento; membros da Comissão e Diretores de Ser-
viço têm ido a BrasÍlia, a fim de verificar, in loco, a disposição 
e a adaptabilidade das subdivisÕes de seus setores, com todo o 
rial, nas novas instalações, apresentando Q diagrama de suas subdi.. 
visÕes. 

8) ANTEPROJETO P CRIAC10 DE UMA DELEGAÇÃO 
· PERMANENTE DO TRIBlJIL\L NA GUANABARA 

A Comissão aprovou sugestão e oportunamente submeterá 
apreciação do Presidente. 

9) IMEDIATA DE ALQUNS FUNCIONÁ 
RIOS DA SECRETARIJl PARA BRASÍLIA - ESC.A.. 

LlO AVANÇADO 

Serão transferidos quando houver maior necessidade. 

10) SERVIÇO MÉDICO DO TRIBUNAL 

' a 

Informou o Chefe do Serviço à Comissão que a depen 
dência do EdifÍcio-sede que fora destinada àquele Serviço não sa--
tisfaz suas necessidades, por ser pequena, e não possuir instalâ 

,... , "' çao d 1agua e esgoto, pleiteando uma outra dependencia. O assunto 
foi levado consideração do Senhor Ministro-Presidente. 

11) AQUISIÇlO DE MATERIAL PERW'J.NENTE PARA ERA-
. SILIA E REFORMA DO MOBILIÁRIO DE 

O Diretor de Contabilidade informou à Comissão do seu 
,.. ' balho em relaçao a tomada de preços do material permanente a ser , 

adquirido, e reforma do mobiliaria de aço, em face das necessidades , ,... 
apresentadas pelos diversos setores e orgaos do Tribunal, com base 
no levantamento a que nos referimos anteriormente. 

12) il.UDITtJRI.A DE CORREIÇÃO 

Prevê o plano de mudança a instalação da Auditoria de 
reição no EdifÍcio-sede do S.T.M.. Sua mudança se processará na 
mesma data prevista para o Tribunal. 

A Comissão, por sugestão do Ministro-Presidente, convocou 
um representante daquela Auditoria para tomar parte nas suas reu_ 
niões. Às mesmas compareceu o Escrivão Dr. Octávio lillgelim do CoU-
to, devidamente credenciado pelo Dr. Audi ter-Corregedor o .Apresentou , 
varias reivindicações e informou que o Dr. Auditor-Corregedor dese_ 
ja que a verba para as despesas com a mudança, seja con-
signada no nosso pedido de Suplementara , 

Varias de ordem administrativa foram sugeridas pe 
la Comissão ao Exmõ. Sr. Ministro-Presidente a fim de possibilitar a 
transferência para BrasÍli.a desta Corte de Justiça, juntamente com 
a Auditoria de Correição, no perÍodo previsto na decisão tomada em 
Sessão Plenária do STM, de 22-3-72. Dentre essas medidas, destaca--
mos: 



a) PEDIDO DE CRÉDITO SUPLEMENTAR 

"OfÍcio nQ 1.381/Pres.-18 
Rio de Janeiro, GB, em 12 de junho de 1972 
SENHOR MINISTRO 

-

Tenho a honra de solicitar a Vossa Excelência as providên 
cias necessárias para a abertura de um suplementar no valor 
de CR$ 8.ooo.ooo,oo (oito milhÕes de cruzeiros), a fim de prover as 
necessidades do Superior Tribunal Militar e Auditorias da Justiça 
Militar (Auditoria de Correição), discriminadas nos Quadros Anexos, 
como reforço dotações orçamentárias consignA-das pela Lei nÚmero 

de 3-12-71, em conformidade com o disposto nos artigos e 
§ lQ, da Lei nQ de 17-03-64, e na Portaria Interministe-

rial nQ de 30-07-71. 
Conforme tive oportunidade de expor a Vossa Excelência,no 

OfÍcio nQ Ol6/Pres.5 de 4-0l-72, ressaltei, a propÓsito da obtenção 
de unidades residenciais _ de que, então, cuidava e foram obtidas 
por troca com projeções de terreno que estavam à disposição deste 
Tribunal . , que precisaria, para efetivar a mudança desta Corte 
ra BrasÍlia, que me fixar em uma data em que fosse essa mU-, 
dança a fim de que, convergindo para ela, me fosse possivel reali-
zar, em sucessão cronolÓgica, as providências de diversas ordens. 
clamadas por operação de tal 

Permiti-me salientar, então, a Vossa Excelência, que 
das medidas na oportunidade solicitadas, outras seriam encaminhadas 
a esse quando, fixada a da ta da mudança, tivesse e s ta 
Presidência que atuar mais objetivamente e a tempo. 

Tão logo se reiniciaram os trabalhos Judiciários do , cor-
rente ano, e havendo obtido seguranç§l. da disponibilidade das uni 
dades residenciais necessárias _ não só pelo andamente das constru_ 
ções como pela promessa de pela CODE.BRÁS, .das unidades 
que se uão aprontassem a tempo - propus ao Tribunal 1 e este decidiu 
na sessão de 22 de março do corrente ano, realizar a mudança no pe-, , , 
riodo de recesso de fim de ano e primeiro periodo de ferias, de ma-
neira que a sessão de instalação desta Corte, na Capital Federal,se 

. , 
realize na primeira quinzena de fevereiro do ano proximoa 

Dessa forma serão atendidas duas condições importantes: 
- evitar o menor embaraço ao funcionamento normal , 

desta Corte, uma vez que a mudança se efetuara , 
durante o recesso de fim de ano e ferias , 

- acautelar legítimos interesses do pessoal,no tQ 
' .4 cante, sobretudo, a transferencia de estudantes, 

para os estabelecimentos de ensino da Capital F8 
deral. 

Estabeleci, depois dessa resolução, um cronograma para di 
versas medidas objetivando realizar, sem maiores tropeços, a mudan-
ça, no perÍodo agora fixado por esta Corte8 
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Segundo tal cronograma, oportuno solicitar a Vossa 

lência recursos suplementares para despesas imprescindÍveis a reali 
' , zar e que não puderam ser previstas no orçamento em vigor, a epoca 

' ,.. de seu encaminhamento, em 11-06-71, a consideraçao do Executivo 
por desse -, não pela impossibilidade de 
fixar, uma data para a transferência deste Tribunal,para Brs 
sÍlia, como, porque, no exercÍcio do honroso mandato que me 
fora conferido havia, apenas 3 meses, não possuia conhecimento mais 
aprofundado dos problemas a resolver. 

A conclusão das unidades residenciais deste Tribunal, es_ 
tá prevista para e dezembro prÓximos, circunstância que 
torna imperiosa a desta Corte de Justiça para BrasÍ--
lia, que estarão sob sua responsabilidade 300 apartamentos e o 
EdifÍcio-Sede com LJ pavimentos. 

Por isso, Senhor Ministro, encareço a Vossa Excelência o 
maior empenho e interesse no sentido de ser concedida a suplementa-

"" , , çao orª solicitada, sem oferecimentos de recursos compensatorios,ja 
que as dotações deste Órgão não ensejam tal possibili 
dade. 

Em anexo, encaminho a Vossa Excelência o Quadro 
. , ,.. 

tivo das necessidad1s, por elemento de despesa, deste Orgao e das 
Auditorias Militare t, esclarecendo que a suplementação solicitada 
para estas, destina,..se a atender as n-ecessidades da Corregedoria da 
Justiça Militar (Auc&itoria. de Correição), que por força de lei, te-, , 
ra de se transferir »ara Brasília, juntamente com o Superior Tribu-
nal Militar. 

"" Na reitero a Vossa Excelencia os protestos 
de minha respeitosa consideração e elevada estima. 

(a) MINIS'tRo ALM ESQ WALDEMAR DE FIGUEIREDO COSTA 
PRESIDENTE DO S.T.M. 

AO EXCELENTfSSIMO StNHOR DOUTOR JOÃO PAULO DOS REIS VELLOSO, 
DD. MINISTRO DE ESTiDO DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇZO GERJlli 
BRASfLIA DF" 

b) EM RUBRICAS, DA PROPOSTA ORÇJ\MENTARIA 
PJiliA O EXERCICIO FINANCEIRO DE 1973, COM A IMPLANTA..-
ÇitO DO R :EGIME DE TEMPO INTEGRAL E EXCLUSIVA, 
BEM C0110 . DA CRIAÇÃO DE UM QUADRO DE SERVIDORES REGIDO 
PELA C. L. T. 

, 
"OFICIO NQ l.lt88/Dst:-Pres.2l 

Rio de GB, em 23 de junho de 1972 
SENHOR MI)HSTRO 

Ao apresm&tar a Vossa a "Proposta Orçamentária!' , 
da Justiça Militar, ;c-elativa él:O exercício financeiro de 1973, permi 
ta-me tecer algumas acerca dos motivos determinantes 
do aumento em várias rubricas. 
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2. Consoante decisão tomada em Sessão do STM, de 
22-3-72, esta Corte de Justiça, juntamente com a Auditoria de 
ção, deverá transferir-se,· em principies do prÓximo ano, para a Ca_ , 
pital Federal, onde pretende reiniciar seus trabalhos ja na segun_ 

. , , 
da quinzena de fevereiro. empreendimento - facil e deduzir - , 

considerável dispêndio, tanto na parte de pessoal quanto 
na de outros custeios/investimentos. 
3. No que concarne ao Superior Tribunal Militar, as no v a s 
instalações, num de treze (13) pavimentos, acarretarão sensi 
vel aumento nas despesas de administração. A exemplo da quase 
lidade dos Órgãos com sede em BrasÍlia, este Tribunal 
mas especializadas em limpeza e conservação de imÓveis, bem como de 
transporte de pessoal, para locomoção de seus funcionários - enear-
gos de considerável vulto, então inexistentes. 

Na proposta para 1972, fez-se constar, na rubrica 
- Obras PÚblicas, a verba de CR$ 12.ooo.ooo,oo (doze milhões de 
zeiros), observando que, caso fosse concedida,não seria pedido numQ 
rário para fim nos anos subsequentes de 1973, e 1975. To-
davia, o valor liberado restringiu-se a CR$ (sete mi-
lhÕes, quatrocentos e setenta e oito mil e quatrocentos cruzeiros), 
diminuindo em cerca de quatro e meio milhÕes a quantia originalmen-
te tada. Acontece que, nesta til tima, inclU.ira-se a despesa P.ã 
ra a construção de uJna oficina-garagém, destinada aos serviços de 

N N , manutençao e conservaçao dos velculos do S.T.M., em terreno de,aprQ 
ximadamente, 3.ooom2 , requerido ao Serviço de PatrimÔnio da U-
nião, do Of{cio nº 3.278/PresG de 25-ll-71. E,com es_ 
se intuito, são renovadas na proposta para 1973 e previsão de 
as importâncias iguais de CR$ 2.ooo.ooo,oo (dois milhÕes de cruzei-
ros), respectivamente, a fim de que, em sendo concedidas, possa ser 
iniciada a construção da referida obra em principias do prÓximo 

5. .As dotaçõ e s ora propostas, referentes a pessoal, visam à , 
premente e inadiavel necessidade de implantar-se, na Justiça Mili-
tar, o regime de tempo integral e dedicação exclusiva, bem cri 
ar um quadro de servidores regido pela C.L.T., providência imperati 
va, considerando o acervo cada vez maior de atribuições e serviços 
cometidos à Justiça Castrense e estagnação de seu quadro funcio--, ' , nal, reorganizado, em profundidade e pela última vez, ha uma de cada 
(Lei nº de 24-6-62). Vale acentuar que a instituição do re_ 
gime de tempo integral e a admissão de pessoal pela C.L.T. acham-se 
em perfeita consonância com o governamental vigente, tendo 

sido elaborado anteprojeto-de-Lei nesse sentido, com assessora--
mento do D.A.S.P., a ser enviado, dentro em breve, ao Legislativo , , 
consolidando tais medidas, absolutamente imprescindíveis ao perfei_ 
to funcionamento da Justiça Militar4 

6. Com relação torias, idênticas medidas serão adota-
das, de vez que elas são afetadas pela falta de 
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impostas 
. " . por lei e pelas atuais 

7. Acresce ainda que, 11 ex_vi" do art. 27 do Decreto-lei nQ. 
1.003, de 21-10-69, foram criados os cargos de Auditores-Substitu--
tos. _ inÍcio da carreira e já em fase de provimento 
- os quais funcionarão concomitantemente com os Juizes titulares ,no 
atendimento is tarefas processuais, fato esse que pondero-
sa sobrecarga nos gastos de pessoal daquelas Unidades Administrati-
vas. Há considerar o fato de as dotações do corrente exercicio 
se apresentarem porquanto, ao ser elaborada a previ-
são orçamentária, não fora computado o aumento da Magistratura, con 
substanciado posteriormente da Lei no 5.660, de 
circunstância determinou que os primeiros repasses 
no inicio do fluente ano, já se apresentassem insuficientes para a-
tender as suas reais necessidades. 
8. Como ressaltAdo no ofÍcio de encaminhamento da proposta 
orçamentária para 1972, preocupação prioritária desta Presidência 
dotar as Auditorias de condições mÍnimas de razoável funcionamento, , 
sobretudo em relação a algumas, pessimamente instaladas, em imoveis 
antigos e desconfortáveis, alugados (2ª Auditoria da 3a CJM, 
RS; Auditorias da 8ª CJM, PA, e 9ª CJM, Campo Grande, MT) ou 
cedidos por entidades pÚblicas (3ª .Auditoria da 3 ª CJM, Santa Maria, 
RS; Auditorias da CJivf, Juiz de Fora, MG, e 6ª CJM, Salvador, BA). 
9. Eis porque foi inclulda, na proposta para 1972, a impor-
tância de CR$ loo.ooo,oo (cem mil cruzeiros) _ não concedida no 
rente orçamento; por essa razão, tornam a constar, na proposta para 
1973 e na previsão de 1974, na mesma rubrica (Aquisição de ImÓveis-
4.2.1.0), as quantias de, respectivamente, CR$ 3oo.ooo,oo (trezen--
tos mil cruzeiros) e CR$ 35o.ooo,oo (trezentos e cinqüenta mil cru_ 
zeiros), colimando concretizar aquele objetivo4 
10. Como subsidio i presente proposta, a.presento _a Vossa Ex-
celência um quadro sinÓptico das dotações globais da Justiça Mili-
tar, com os respectivos percentuais de um para outro exercicio, de 
1971 a 1974: 

EXERCfCiü_ : 
l 9 7 1 
1 9 7 2 -
DIFERENÇA: 
1 9 7 2 
1 9 7 3 
DIFERENÇA: 
1 9 7 3 
1 9 7 4 -
DIFERENÇA: 

11 • • • • 

• • • • • 

• • • • • 

SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR. 

DOTAÇÃO ORÇ11MENTÁRIA 
CR$ 12.889.800,00 
CR$ 14.2§6.200,00 
CR$ .3 6.4oo,oo 
CR$ 17.276.200,00 
CR$ 22.548.900 200 
CR$ 5.272.700,00 
CR$ 22.548.900,00 
CR$ 
CR$.000.100 200 

PERCENTUAL DE AUMENTO 
ENTRE P.S DOTAÇOES: 

34,03% 

30,52% 

13,30% 
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1 9 7 1 CR$ 6.938.4oo,oo 
1 9 7 2 - CRi 2-206.600,00 
DIFERENÇA: • • • • 2.2613.2oo 2oo 32,69% 
1 9 7 2 - CR$ 9.2o6.6oo,oo 
1 9 7 3 CRi 14. ,oo 
DIFERENÇA: • • • • CR§ 
1 9 7 3 - CR$ llr.563.loo,oo 
1 9 7 l.r CRi 12.218.ooo.oo 
DIFERENÇA: • • • • CRI 2_ 6 • 200 I 00 

o4 Certo do acolhimento dispensado õS razoes expost.e.s ,e con 
tando, antecipadamente, com a sempre efetiva colaboração desse Mi-
nistério, aproveito o ensejo para renovar a Vossa Excelência meus 
protestos de alto apreço e distinta consideração. 

(a) MINISTRO ALM ESQ WALDEMAR DE FIGUEIREDO COSTA 
MINISTRO-PRESIDENTE 

AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR JOÃO PAULO DOS REIS VELLOSO 
DIGNfSSIMO MINISTRO DO E COORDENAÇÃO GERAL 
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL". 

c) AUTORIZAÇÃO PARA DE PROJETO DE INS 
DE LINHAS TELEFONICAS NO EDIFÍCIO--

SEDE 

"OFÍCIO NQ 1.008/Pres. 139 
Rio de GB, em 9 de maio de 1972. 

SENHOR SUPERINTENDENTE 

o orçamento do projeto nº IP-37, referência 
no R2-3103, apresentado pela COTELB, para o EdifÍcio-Sede deste Tri 

1\ bunal nessa Capital, solicito a Vossa Excelencia determinar seja a 
execução do mesmo paga do saldo do Convênio nº 12.133, fir-
mado entre essa empresa e esta Corte de Justiça. 

Aprovei to o ensejo para renovar a Vossa Excelência os meus 
protestos de elevada estima e distinta consideração. 

(a) MINISTRO ALM ESQ DE FIGUEIREDO COSTA 
PRESIDENTE DO S.T.M. 

AO EXMQ SR ENGQ DELPHO ·PEREIRA DE ALMEIDA 
DD SUPERINTENDENTE DA NOV ACAP 
BRASÍLIA - DF" 

d) CONSTRUÇ:AO DE ESCOLAS E DAS ÁREAS 

OFÍCIO Nº 1.34o/Pres. 161 
Rio de Janeiro, GE, em 8 de junho de 1972. 

SENHOR GOVERNADOR 
De acordo com a polÍtica do Excelent{ssimo Senhor Presi-
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dente da RepÚblica de consolidação da nova Capital Federal, o , 
rio deste Tribunal, em Sessão de 22 de março ultimo, resolveu reali 
zar sua mudança para BrasÍlia durante o recesso do fim deste ano e 
o primeiro perÍodo de do ano prÓximo vindouro. 

Ocorre que com essa mudança instalar-se-ão em Bras{lia 3m 
servidores, sendo 168 na SQS-115, 60 na SQN.lto7/8 e 72 na SQN . 
muitos dos quais com dependentes em idade escolar - Jardim de 
cia e lO Grau. 

Na SQS-115, onde ficarão os Ministros desta Corte de Jus. 
tiça, os senhores Auditores e os mais categorizados servidores da 
Justiça prevista a instalação de um Jardim de 
cia e de uma Escola-Classe • 

. Assim, Senhor Governador, tenho a honra de solicitar a 
Vossa Exeelência se digne adotar, com a poss{vel urgência, as medi-
das no sentido de ser providenciada a construção ms 
dios destinados aos referidos , , 

Apos a conclusão dessas obras, solicito tambem a Vossa 
celência, a urbanização das áreas correspondentes aooblocos H (Mi--
nistros do S.T.M.), J e K todos de propriedade deste Tribunal. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa Excelên-
cia os meus protestos de elevada estima e distinta consideração. 

(a) MINISTRO ALM ESQ WALDEMAR DE FIGUEIREDO COSTA 
PRESIDENTE DO S.T.M. 

AO EXMQ SR HÉLIO PRATES DA SILVEIRA, 
DD. GOVERNADOR DO DISTRITO 
BRASÍLIA - DF" 

e) OFÍCIOS AOS MINISTROS DO EXÉRCITO, MARINHA E 
SOLICITANDO SUA COLABORAÇÃO 

A DO PESSOAL MILIT.AR DO S .. T.M. 

OfÍcios nQs 1.529/Pres. 177, 1.530/Pres. 178 e 1.528/Pres. 179, to-
dos de 26 de junho de 1972, aos Exmºs• Srs. Ministros do , 
da Marinha e da respectivamente, e do seguinte teor: 

11 SENHOR li._ ·::NISTRO 

O deste Tribunal, em Sessão de 22 de março Últi-
mo, resolveu realizar sua mudança para Bras{lia no periodo compreen 
dido entre 20 de ·dezembro prÓximo e fevereiro de 1973. 

Com esta mudança deverão ser transferidos para Brasllia 
os oficiais e praças que aqui servem disposição dos Senhores Mi-
nistros e ao Contingente. 

Muito grato ficaria a Vossa Excelência se este Tribunal 
pudesse contar, mais uma vez, com a valiosa colaboração desse , 
terio que consistiria em fornecer ao pessoal militar a se transferll' ,. 
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com esta Corte, para Brasilia, as facilidades (residências, mÓveis, 
etc.) que normalmente são fornecidas aos demais militares designa--
dos para servirem na Capital Federal. 

Motiva esta solicitação a circunstância de que, aos func! 
civis deste Tribunal não são fornecidas as referidas facili 

dades, dado o de permanência de que se revestem as suas 
ções nesta Corte, ao contrário do que acontece com os militares que 
obtêm as facilidades citadas justamente em cirtude da transitorieda 
de de seus encargos. Por outro lado, não tem este Tribunal como a-
tender, na distribuição dos imÓveis residenciais dada a padroniza__ 
ção adotada - as exigências da gradação acrescendo, a-
inda, a circunstância de que a substituição futura (que, normalmen-
te ocorrerá), de um militar daqui removido, por outro já residindo 
em BrasÍlia, tornaria a residência agora destinada ao 
que, então, seria substituÍdo. 

Esperando obter um compreensivo acolhimento à 
"' que ora faço, sirvo-me do ensejo para expressar a Vossa Exceleucia, 

os protestos de minha elevada estima e distinta consideração. 

(a) MINISTRO ALM ESQ WALDEMAR DE FIGUEIREDO COSTA 
PRESIDENTE DO S., T .M." 

f) PROJETO DE LEI QUE OS ·QUADROS DE PES-
SOAL Di. SECRET.LlliiA DO S. T.M. E DOS ClffiTÓRIOS 
DAS ilUDITORIAS DA J "M. 

"OFfCIO Nº 1.618/Pres. 187 
. 

Rio de Janeiro, GB, 30 de junho de 1972 

SENHOR MINISTRO 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência o Projeto 
de Lei anexo, que altera os Quadros de Pessoal da Secretaria deste 
Superior Tribunal Militar e dos CartÓrios das .Auditorias da Justiça 
Militar, e outras providências, solicitando se digne de determi-
nar as providências necessárias, a fim de ser o mesmo, de , , 
Mensagem do Excelentissimo Senhor Presidente da Republica, enviado 
ao Congrc sso Nacional, nos termos do artigo 51, § 2Q, da Constitui_ 
ção Federal. 
II. Conforme entrevista que esta Presidência manteve com Vos-
sa Excelência, nesta cidade do Rio de Janeiro, ficou combinado que, 
.tendo em vista a longa carência de pessoal em que se debate a Justi 
ça Militar, quer de primeira quer de segunda instância, com 
veis reflexos no da pletora de feitos que lhe estão afe_ 
tos, mormente os dos crimes contra a Segurança Nacional, ficaria o 
DASP incumbido de, juntamente com assessores deste Tribunal, buscar , , . 
uma formula que permitisse, dentro da de pessoal do Gover-
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no, a ampliação dos seus Quadros, redigindo_ se um Proje-
to de Lei, nesse sentido, que, inclusive, viesse a substituir 
sos outros Projetos encàminhados a esse e que se acha 
vam sem solução. 
III. Dos estudos então realizados, com a interessada e valiosa 
colaboração do DASP, em ação conjunta com os assessores desta Presi 
dência, resultou a redação de um anteprojeto, que teve a sua preo--
cupação voltada para três objetivos fundamentais. 

lQ) dos Quadros de pessoal da Justiça Militar -
primeira e segunda instâncias _ assegurando-lhe condições para o 
cumprimento regular da e complexa missão institucional que 
lhe foi confiada pela Revolução de 1964; 

2Q) atendimento à alta PolÍtica de Pessoal do 
substanciada na nova de classificação de cargos, 
ta na Lei nQ 5.645, de lO de dezembro de 1970, e no principio cons_ 
titucional da paridade de vencimentos para o pessoal dos três Pode-
res da União; 

3Q) observância da organização dada aos CartÓrios das AU-
ditorias Militares, pela recente Lei de Organização Mili 
tar (Decreto-lei nQ 1.003, de 21 de outubro de 1969), em vigor a 
partir de lQ de janeiro de 1970, e que fora o resultado dos estudos 
elaborados por uma alta Comissão de Ministros deste Tribunal. 
IVa Recebido esse anteprojeto, que contava com a plena aprovã 
ção do DhSP, da palavra do seu Diretor-Geral, o ilustre PrQ 
fessor Glauco AntÔnio Lessa de Abreu e Silva, esta Presidência hoU-
ve por bem de submetê-lo do Plenário do Tribunal, ten_ 
do em vista a profunda mudança de estrutura e de sistema que o mes-
mo acarreta para os Quadros de pessoal da Justiça Militar. 
V. Ao apreciar a redação do anteprojeto, resolveu o , , 
sem prejuizo da nova sistematica que lhe fora imprimida pelo DASP,a 
qual foi mantida em sua estrutura geral, introduzir-lhe algumas al-
terações, que vão a seguir justificadas: 

A - DO TRIBUNAL 

lª) Criação de mais um cargo de Diretor_de-Secretaria,sim 
bolo 2-C, em Comissão, e de dois cargos efetivos de Bibliotecário 
nÍvel 20 5 destinados a a estrutura da Diretoria de Bi-
blioteca c Documentação. Trata-se, efetivamente, de uma providência 
do mais alto interesse para este Tribunal, quer pelo grande acervo 
bibliográfico de que já dispõe a sua Biblioteca, quase todo versan-
do sobre de Direito Penal, quer pela necessidade da publicã 
ção de uma Revista de Direito Penal Militar, que vem sendo solicita 
da com insistência de todos os recantos do Pais, em virtude da gra_Q 
de projeção, na atualidade, desse ramo especializado do Direito Pe 
nal, e da ausência quase total de publicações relacionadas com o 
mesmo; 
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2 ª) Criação de 15 cargos de simbolo 2-C, em Co-

missão, para o assessoramento dos Ministros deste Tribunal. Em vir-, 
tude da ampla jurisdição Justiça Militar? sabido e que a mesma 
se encontra assoberbada com uma pletora esmagadora de processos, o-
riundos de todos os recantos do Necessário registrar-se 

dos processos de forma ordinária e especial, ainda vêm ter à 
2a instância da Justiça Militar numerosos feitos de natureza subver 
siva, quase todos compostos de alentados volumes, que mais ainda SQ 

brecarregam os julgamentos sujeitos à apreciação deste Tribunal. Em 
bora sejam 15 os integrantes desta Corte de Justiça, em verdade, a 
tarefa de cada um, isoladamente, por maior que sejam os seus esfor-
ços, ultrapassa a capacidade plena, no que tange ao conhecimento e 
julgamento das causas. Então, o que se nota é, às vezes, um prejuf_ , 
zo para a celeridade, maxime no que se refere a ·processos com 
lidade de agentes ou profundidade de provas e lesões à lei, o que 
poderá acarretar imprevisiveis ocorrências na execução e no cumpri-
mento das penas. O que se vem observando, de um modo geral, a , 
peito, e o desdobramento desumano de energia dos julgadores, . com e ... 
vidente prejuizo para si ou para a prÓpria Justiça. Dai a 
necessidade inadiável da criação de uma assessoria, para cada um 
dos integrantes deste Superior Colegiado, com a qual possa o Minis-
tro contar, quer na parte de sua inteira confiança, permi tindo-1 h e , 
o exame de materias processuais, quer colaborando consigo no prepa. 
ro e apressamento dos assuntos em pauta; 

3$) Criação de 6 cargos efetivos de Auxiliar de , , 
nive.l unico, a serem preenchidos, inicialmente, pelo aproveitamento 
de Auxiliares de Portaria que se encontram exercendo as funções CO.I, 

' , respondentes aquele cargo, junto ao Plenario do Tribunal? e, poste-
riormente, mediante acesso de Auxiliar de Portaria, tudo na forma da 
regulamentação que vier a ser baixada pelo Tribunal, observadas as 
exigências legais. O aproveitamento inicial nos cargos de Auxiliar , . 
de Plenario, dos Auxiliares de Portaria que vem exercendo essas 
ções, com a extinção dos cargos ocupados pelos servidores assim a-
proveitados, tem o mérito de não incidir em qualquer aumento de 
pesa, pois os vencimentos fixados no projeto para os Auxiliares de 
Plenário são idênticos aos que já vêm sendo percebidos pelos Auxili , 
ares de r-ortaria. Sendo isolado o cargo de Auxiliar de Plenario, sem 
direj_to de promoção ou acesso a qualquer outro cargo, justifica-se 
plenamente a criação dos 6 cargos de Auxiliar de Plenário, pois as 
funções correspondentes a esses cargos são indispensáveis aas servi 
ços da Sala de Sessões do Tribunal? tanto assim que já vêm sendo e_ 
xercidas, com desvio, forçado pelas imperiosas necessidades do ser. 
viço, das atribuiçÕes dos Auxiliares de Portaria, que, ainda, 
signados, com freqliencia, para servir de Oficial-de-Justiça nos prQ 
cessos de Ação Originária, tarefa que deverá estar afeta aos Auxili , 
ares de Plenario. 
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B - CARTÓRIOS DAS AUDITORIAS 

1 ª') Alteração da Lei de Organização Militar 
(Decreto-lei nQ 1.003, de'21 de outubro de 1969), visando aos 
guintes objetivos: 

-
a _ unificação das entrâncias quanto organização dos , 

Cartorios das Auditorias; 
b - enquadramento dos Escrivães em um nÍvel Único,com ven 

cimentos idênticos aos dos de Serviços Judiciários nivel 
da Secretaria, tendo em vista que esses Escrivães percebiam ven_ 
cimentos iguais aos das classes de servidores reclassificados no 
ferido nivel B; 

c _ reclassificação dos Escreventes Juramentados como TéQ , , , " nicos de Serviços Judiciarios nivel unico, com vencimentos identi--
cos aos dos de Serviços nÍvel A, da Secretaria, 
e dos Auxiliares de Escreventes como Auxiliares de Serviços 

, , n 

rios nivel unico, com vencimentos identicos aos dos Auxiliares do , , 
Serviços Judiciarios nivel A, da Secretaria, tendo em vista que sem 
pre houve igualdade ou aproximação de vencimentos entre as 
classes de servidores reclassificados, na Secretaria do Tribunal e , 
nos Cartorios das Auditorias. 

Tais objetivos têm plena justificação, não só pela igual-
dade de vencimentos que sempre houve entre as respectivas classesde 
servidores, na Secretaria do Tribunal e nos CartÓrios das Audito--
rias, como em face da igualdade de atribuiçÕes e responsabi-
lidades existentes entre as mesmas, conforme previsto em normas re_ 
gulamentares. Não sendo possÍvel atingir de outra forma, o objetivo 
ora colimado, decidiu então o Tribunal, modificando anteri 
ores - e que determinaram o meu insistente empenho em atendê-las 
substituir, por uma só, as três entrâncias em que se estrutura, a-
tualmente, a Justiça Militar, alterando, dessa forma, nesse ponto, 
a sua Lei de Organização Com a alteração em apreço,pas-
sam a ser exigidas as mesmas qualificações e adotados os mesmos cri , 
terios para o provimento dos cargos reclassificados no quadro dos 
CartÓrios das Auditorias, conforme são exigidas e adotados para o 
provimento dos cargos semelhantes do quadro da Secretaria do Tribu_ 
nal. mais, a unificação das entrâncias, com relação aos CartQ 

, " rios das torias, ter a a virtude de simplificar a mecanica oo pr.2, 
vimento dos cargos respectivos, que passam a se constituir, na 
tica} de três classes - Escrivão, de Serviços e 
Auxiliar de Serviços _ quando, pela Lei de Organização 

Militar, a carreira dos cargos dos CartÓrios constitU-
, , " , 
ida de 9 classes, da 1ª· ate a 3ª entrancia, o que resulta em serias 
dificuldades, sempre que se trata da promoção de um servidor, pois 
tal promoção implica, necessariamente, na mudança de sede, cujos o_ 
nus não podem ser compensados pela pequena diferença de vencimentos 
entre uma classe e outra. 
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' r DaJ. se observar, na pratica, uma recusa quase total dos servidores 

em aceitar a promoção. Finalmente, essa nova organização do quadro 
dos CartÓrios eliminar os impasses que a Lei de Organização 

Militar deixou, relativ9mente à classificação dos 
CartÓrio da bem como os deixados pela Lei nQ 5.66l,de 
16 de junho de 1971, que criou a 3ª Audi teria da 2ª Circunscrição clli 

Militar, em São Paulo, mercê de cujos impasses, 
ta, ainda não foi poss!vel dar execução à primeira Lei citada, 

' N 3 A ' to a estruturaçao das classes de servidores da ª entrancia e as re.§. 
promoções nos CartÓrios, nem proceder-se à indispensável 

instalação da Auditoria criada pela Última Lei referenciada. 
2ª) Criação de 22 cargos efetivos de Auxiliar Administra-

tivo nÍvel Único, nos quais poderão ser aproveitados os atuais 
liares de Linpeza das .Audi terias, que venham exercendo funções burQ 

mais de 5 anos · e que possuam mais de 10 anos de serviço 
pÚblico. O desvio desses servidores para o exercÍcio de funções bu-

foi uma decorrência do grande acÚmulo de serviços nas Ay 
ditarias e da falta de pessoal, que crÔnica, para o atendimen-
to desses serviços. Resultou portanto de uma imposição de fato, pa-
ra o atendimento de superiores interesses dos serviços da 
litar. Portanto, seria demasiado que tais servidores, , , 
com elevados anos de serviço publico, integrados no sistema burocrã 
tico, de uma hora para outra, quando a sua colaboração se presumis_ 
se retornassem ao serviço de limpeza, do qual saíram , 
como se disse, por imperiosa necessidade dos serviços da Justiça 
Militar, ou no qual nunca estiveram, olvidando-se, assim, a sua 
lificação profissional, demonstrada no exercÍcio de funções total--

' mente estranhas as da sua categoria. Trata-se, portanto, de uma me-, 
dida de alta justiça, preconizada dentro da sistematica global do , 
projeto, sendo plenamente conveniente e j ustificavel. 

A Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelencia os 
meus protestos de elevada estima e distinta consideração. 

(a) MINIS'IRO ALM ESQ WALDEMJlR DE FIGUEIREDO COSTA 
PRESIDENTE DO S.T.M. 

EXMQ SR .::>ROFESSOR ALFREDO BUZAID 
DD. MINISTRO DE ESTADO DA JUSTIÇA 
BRAStLIA - DF" 

g) RAIBANIZAÇZO DAS VIDRAÇAS DO EDIFÍCIO-SEDE 

"OFÍCIO NQ 1.829/Pres. 203 

Rio de Janeiro, GB, em 21 de julho de 1972. 

SENHOR SUPERINTENDENTE 
Tenho a honra de solicitar a Vossa Excelência determinar 
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as providências cabÍveis no sentido de o saldo do convênio número 
12.133 ser aplicado na raibanização total ou parcial, das vidraças 
do desta Corte de Justiça. 

Solicito, ainda, que na hipÓtese de a execução ser parci-
al, esta Presidência seja previamente consultada a respeito de sua . ... . 

Aproveito o ensejo para renovar a Vossa Excelência os prQ 
testos de minha estima e distinta consideração. 

(a) MINISTRO ALM ESQ DE FIGUEIREDO COSTA 
PRESIDENTE DO S.T.M. 

EXMQ SR ENGENHEIRO DELPHO PEREIRA DE ALMEIDA 
DD. SUPERINTENDENTE DA NOV ACAP 
BRASfLIA = DFn 

, . 
Os Senhores Ministros da Marinha e da respon-

os expedientes ao em Avisos nQs. 0697 1 de 
5-7-72, e 186, de 10-7-72, respectivamente, havendo o Sr. Ministro 
do Exército mandado o Cel. Chaloupe, do Escalão Recuado, , . 
tar os esclarecimentos cabiveis ao Sr. Ministro-Presidente. 

Somente o da Marinha atender solici. 
tações do Tribunal e assim mesmo só quanto residências e sob a 

de convênio. 

Rio de Janeiro, GB, em 1 de agosto de 1972. 

(a) CARLOS ANGEL IM DO COUTO 
no impedimento do Presidente da Comissão 

de Mudança para BrasÍlia 



-16_ 
II - RELAT6RIO DA COMISSlO DE MUDANÇA DO SUPERIOR TRIBUNAL MILI-

TAR PARA BRASÍLIA, INSTITUfDA PELO ATO NQ 2.587, DE 25-11-71 
(PERfODO DE 12-7-72 A 15/42/73) 

EXCELENTfSSH10 SENHOR MINISTRO 
ALMmANTE-DE.ESQU.ADR.A DE FIGUEIREDO COSTA, 
DD. PRESIDENTE DO SUPERIOR TRIBUNAL MILITilli 

Tenho a honra de apresentar a Vossa Excelência em comple-
mentação ao RelatÓrio anterior referente ao perÍodo de 10-12-71 a 
12-7-72, o resultado dos trabalhos desta Comissão a partir dessa , 
tima data ate 15 de fevereiro em curso, quando o E. Superior TribU-
nal Militar se instalou na Capital Federal. 

RESOLUÇÕES BAIXADAS PELO DO STM 

Com base em estudos realizados pela Comissão, foram 
tidas a e aprovadas as seguintes Resoluções: 

RESOLUÇÃO NQ 2 - Pagamento de 3 meses de ajuda de custo pelo TribU-
nal (Sessão de 25-10-72) 

RESOLUÇÃO NQ 3 - Fixação dos critérios de hierarquia e antiguidade 
para a escolha dos apartamentos (Sessão de 25..1.0-72) 

RESOLUÇZO NQ - Fixação do para o ano de 
1973 (Sessão de 5-12-72) 

RESOLUÇÃO Nº 5 - Organograma do transporte da bagagem e do pessoal 
do STM para Brasilia (Sessão de 5-12-72) 

RESOLUÇÃO Nº 6 - Mandando servir em BrasÍlia os Ministros e o Audi-
tor-Corregedor (Sessão de 5-12-72) 

RESOLUÇlO Nº 7 - Regulamentação da ocupação dos imÓveis residenci--
ais do STM em BrasÍlia (Sessão de 18 ... 12-72). 

- , . Essas Resoluçoes tornavam-se necessar1as para o processa-
da mudança desta Corte de Justiça para a Capital Federal. 

CRÉDITO SUPLEMENTAR 

Através do Decreto nº de 4_12-72, foi concedido 
Justiça Militar um suplementar de CR$ 8.ooo.ooo,oo (oito mi 
lhÕes de cruzeiros), sendo CR$ 7.500.000,00 para o Superior TribU-
nal Militar e cR$ 5oo.ooo,oo para a Auditoria de Correição. , 

Esse credito possibilitou, entre outras despesas, a reali 
zação da decoração do ediflcio_sede (CR$ 1.355e794,oo), das residên 
cias dos Senhores Ministros (CR$ 1.071.052,50), dos apartamentos iliE 
assistentes, assessores e militares subalternos (CR$ 792.015,00), a 
aquisição de eletrodomésticos (CR$ 712.542,60), a raibanização do 
edifÍcio-sede (CR$ 377.577,20), etc. 



REORGANIZAÇÃO DOS QUADROS DO PESSOAL 

A Lei nQ 5.849, de 7-12-72, reorganizou os Quadros da Se-
cretaria do Superior Tribunal Militar e dos Cartórios das Audito-

.· rias Militares, ampliando o número de cargos existentes e criando 
novos, dando equiparação, segundo os preceitos constitucionais 

' , tivos a paridade de vencimentos, aos funcionarias do Poder Executi-
vo, permitindo a adoção do regime de tempo integral e tomando uma 

de outras providências ao bom funcionamento da JU§. 
tiça Castrense, que como sabido, teve sua competência enormemente 
ampliada com o advento da gloriosa Revolução de 31 de março. 

CONSERVAÇÃO DO EDIFÍCIO-SEDE E DOS BLOCOS RESIDENCIAIS 

O Tribunal firmou com a Conservadora Juiz de Fora contra-
tos para a conservação de sua sede e dos blocos residenciais tanto 
na asa sul como na asa norte • . , 

Houve necessidade de contratar os serviços de terceiros 
para a conservação dos referidos pr;dios, tendo em vista o Tribunal 
: , 
pão dispor de pessoal especializado em numero suficiente para o 
grande volume da tarefa a ser executada o edifÍcio-sede com sub 

e mcis 14- pavj_mentos e lO blocos residenciais e, ainda, 
Ja$ facilidades que a medida proporciona, como por exemplo a econo-

feita com o material de limpeza que fornecido pela conservadQ 
ra, a disvinculação empregat{cia do pessoal com o Tribunal e inÚme-
ras outras. 
'• 

TRANSPORTE DOS SERVIDORE§ 

O Tribunal, adotando medida seguida pela quase totalidade 
das repartições sediadas na Capital Federal, contratou os serviços 
de 4- Ônibus, 2 para a asa sul e 2 para a norte, da Sociedade de 
Transportes Coletivos de BrasÍlia, a fim de transportar seus servi-
dores de casa para o trabalho e vice-versa. 

O Tribunal dispende nesse serviço, mensalmente, CR$ •.••• 
23.14-B,oo, importância pequena, considerando-se o custo (mais de 
CR$ 120.000,00 cada) e a manutenção desses veiculas. 

GRUPO DE 

Em Ato nQ 2.714-/72 Vossa Excelência designou um grupo de 
trabalho nencarregado das providências para a mudança do Tribunal" 
para BrasÍlia. Esse grupo foi integrado pelos funcionários Dr. 
dito Flores Bacelar Ribeiro, Guimarildes Castelo Branco Guimarães , 
Cyro Nunes Pizzá, Milton Eugênio e Pedro Albuquerque de Souza FLUo. 

A variedade de funções exercidas por esses servidores foi 
enorme, como por exemplo a fiscalização do descarregamento das car-
retas, que vezes começava pela manhã e terminava noite, provi-
dências para a dos condutos para telefones e as nece.ê_ 



sárias à instalação da central PABX, vazamentos no CQ 

locação de persianas e synteko nos apartamentos, recebimento dos blQ 
, ' , cos B e D construidos pela Eldorado e dos cedidos a CODEBRAS 

nos blocos H e K, todos na SQS-115, recebimento de bagagens do pes-
soal, etc. 

O recebimento de apartamentos ensejou uma gama de ativida-
des, pois importava na vistoria minuciosa de cada unidade residenci-
al e das partes comuns dos blocos, na solicitação dos reparos neces_ 
sários, na ligação de esgoto e luz, na inspeção do 
to dos elevadores, etc. 

Convém ressaltar que os demais do Tribunal , 
com rarÍssimas exceções, tão logo chegavam a BrasÍlia, imediatamente 
se integravam ao Grupo de Trabalho e prestaram todo a sorte de cola-
boração. Até de elevada categoria foram vistos 

· do mobiliários vindos da Guanabara para que os serviços da Secreta--
, ria reiniciados o mais rápido possÍvel. Todos os motoristas , 
' inclusive os dos Senhores Ministros, trabalhavam de 12 a horas na 
·. direção dos veiculas transportando e carga e ainda auxi 
liando em tudo que se tornasse necessário. 

DECORAÇlO DO EDIFfCIO-SEDE E DAS DOS SENHORES MINISTROS 

A Comissão elaborou minutas para as concorrências pÚblicas 
destinadas .i decoração do do STM e das residências dos 

Srs. Ministros e as submeteu à consideração da Comissão de 
especialmente designada para esse fim. Essa Comissão apÓs mi 

" estudo, aprovou os textos dos editais de concorrencia que 
uiram pela entrega dos serviços L 1 Atelier ( 

e Decorama (residências). 

, A 

MOBILIARIO PARA RESIDENCIAS DE MILITARES E ASSESSORES 

Cumpr:Lndo determinação de Vossa Excelência a Comissão 
:parou o e di tal de concorrência pÚblica para aquisição de mobiliá r i o 

" Para as residencias dos assessores e militares 
Foram vencedoras as Equipe Arquitetura (29 aparta--

para e assessores) e Gelli (60 apartamentos para mi-
• 
l i tares Stcbal ternos). 

NECESSIDADES ESCOLARES 

A Comissão distribuiu destinados a apurar as 
necessidades dos servidores e seus dependentes. 

Em conseqüência dessa apuração dirigido ao Secretário 
de Educação do Distrito Federal o nº 329/72, soli-
citando reserva de vagas para o pessoal constante de relação anexa, 

.... que dava as necessidades escolares para o jardim de e o en-
sino de lQ e 2Q graus. 
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Posteriormente, o Dr. Bacelar, Chefe da Delegação do ST.M 

em BrasÍlia, comunicou por telefone que fora informado na Secreta.-, 
ria de Educação, não reserva de vagas, entretanto,ninguem de! 
xaria de ser matriculado, 

INFORMACOES SOBRE OS APARTAMENTOS 
, ,.. . 

Atraves do Informe nQ 1, a Comissao esclareceu os 
res a re·speito da lo.calização, distribUição e · composição dos apart.s: 
mentos, os eletrodomésticos a serem fornecidos, etc. 

Esses esclar_ecimen-tos ·tornaram poss.ivel ·uma melhQi' esco-
lha de apartamentos por parte do pessoal a ser transferido, 

_DIMIAS, AJUDA DE CUSTO E PJ\SSAGENS 

A. Comissão- esclare-.eeu. .ao pessoal a ... s.er.transfE"ttl.do,..-atra--- , . , , 
ves- -do --Informe· -2, .. o ···formulario GEMUD, 
ao . .r.eeebimento . .de ·diéÚ-ias, .. .a.j:uda .. de····custo·· e pa.ss.ag.ens _pe.La CODEBRÁ<3t 
Essas -i'ormuléÚ-ios .depois de preenchidos eTam enr.amiphados ao- · GEMUD 

Br .(, · ' ' • I 1 " ..._ do em - .as....._J.a __ e .. .s.o apos. a .rlAvoJ..uçao . era marcar as .. . 
transporte .das mudanç.as e . ser f.eita a . extração das passagens aéreas 
e -terres.:tres. 

O. esfor·ço ·despendido pela Comissão foi enorme,. a · f'im de 
manter o cronogr.ama . e.stabel.ecido. 

E-QUIPAMENTOS FORNECIDOS AO PESSOAL TRANSFERIDO 

Esta .Co:m.issão salici tou., .tendo em -vista .. as· dispon.i.bilida- · 
de-s ·orçamentéÚ-ias-, .fosse providenciado -- para -as .. residências . oo pes_ 

.soal civil e militar cb STM, mandado servir em Bras.Ília, .o . seguinte: · 

a) persianas 
b) synteko 

·-.... ·· · · f'.} . fogão 
d) · geladeira --- , . .. 

· eJ-maquina de lavar·· 
:f) .. 
g) . .batedeira ... . ·-· 
h} aspirador 

· · ·. i) liq uidif'i.ador .. --· --
j ) ·v en tilado.r. •· -· 

....... _,._ -··· - · . ..... 

· .. 1) '"purifi.ado:!7 de ·>·-al" -- - .. · 
m) estabilizador ·-àa .. voltagem· ---- ···' 
n) ferro 
o). secador .de -roupa 

..... 

Es-sa providência , · bem · acolhida e determinada 
.pwr Vossa Excelência, possibilitou dar um conforto aas.· Sei. 

, vido.re.s do--Tribunal,. 
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VESTIÁRIOS NOS GABINETES DOS MINISTROS 

Vossa Excelência;, observando a inexistência de vestiários 
para os Senhores Ministros,· NOVACAP estudada a pos-

de adaptação de vestiários rios Gabinetes exceto no da Pre-
$idência nQ 2.030/Pres. 213/72). 

Aquela empresa - (pro•. nQ 25.751/72) - apresentou 'duas su 
A , 

gestoes havendo Vossa Excelencia optado por aquela que, alem de man-, 
ter a regular dos gabinetes, criou o vestiario e ampliou a sala 
destinada assessoria dos Senhores Ministros, realmente até e n t ã o 
niuito pequena (Oficio nQ 2.335/72). 

TELEFONES NO EDIFfCIO_SEDE 

Foi providenciada junto COTELB a instalação de 31 apare-
telefÔnicos diretos e mais lO troncos para uma central eom capa-

cidade de 90 ramais. 
O serviço executado pela COTELB permitirá a instalação de 

470 telefones, sendo 200 diretos e 270 ramais. 
Realizada uma tomada de preços para a instalação da 

tral saiu vencedora a .firma ERICSSON. Esse serviço, 
. , , 

termino previsto para 5 de .fevereiro de 1973, esta em .fase de 
são. 

com 
conclE: 

dos telefones do o Tribunal adquiriu 
aparelhos para as residências dos Senhores Ministros, dos 
ajudantes-de-ordens e assessores. O Dr. Carlos Angelim do Couto, Se 
cretário-Geral da Presidência, representou o S.T.M@ na aquisição dos 
aparelhos residenciais-oficiais e da sede. 

INSTALAÇÃO DO PESSOAL 

Os .funcionários do Tribunal, ao chegarem a Bras{lia, encon 
traram algumas dificuldades muito naturais, tendo em vista o vulto da 

i 

(aproximadamente 300 pessoas), na instalação, como por 
. , 

a demora da chegada das mudanças e da entrega dos 
Entretanto, de assinalar-se a excelente impressão demonstra-

da pela quase totalidade dos servidores quanto aos apartamentos, tan-
to na Asa Sul como da Asa Norte, ao clima e ambiente encontrados e ao 
e:ptrosamento desejado e felizmente obtid9. 

TRANSPORTE DO EQUIPAMENTO DO STM 

ApÓs contatos . com o EscritÓrio da CODEBRÁS no Estado da 
:Guanabara, do Dr. J1ntÔnio Aranha Nogueira Coêlho, membro des_ 
ta Comissão especialmente credenciado para ali tratar de assuntos re-
Cerentes a passagens e transportes, inicioU-se no dia 5 de dezembro , 
qe 1972 o transporte pela empresa Carioca, dos processos, e 
demais equipamentos do Tribu,pal, saindo a primeira carreta com desti-
nb a BrasÍlia, tudo de acordb> çom o planejamento traçado pela Comis-

' : .· ' 
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Capital F e der al. 

Cumpre salientar· que mesmo antes daquela data se encon 
travam trabalhando no Tribunal diversos empregados da 

O grosso desse transporte foi realizado a partir de 20 de 
dezembro, ou seja, quando o Tribunal suas atividades judi--
cantes na Guanabara. 

TRANSPORTE DA MUDANÇA DOS SENHORES MINISTROS. E SERVIDORES 
CIVIS E MILITARES 

Baseada no nÚmero máximo de mudanças diárias - 25 - e, a-
inda, nas disponibilidades fornecidas pela CODEERÁS, a Comissão ela-

. A borou um cronograma de mudança que Vossa Excelencia houve por bem 
submeter ao Plenário, que o aprovou unanimemente em sessão de 5 de 
dezembro de 1972 - (Resolução nQ 5 ) • 

Infelizmente algumas dificuldades surgiram por culpa da 
CODEBRÁS que não devolveu em tempo Útil os apartamentos que lhe fo-

cedidos no K da SQS-115, da Construtora Graça Couto que 
n,ão entregou na prometida os apartamentos destinados aos mili-
tares subalternos na SQN-4o8 e, ainda, das empresas transportadoras 
que ou não apanhavam as mudanças no dia marcado ou ultrapassavam o 
prazo máximo de lO dias para sua entrega. 

Entretanto, de salientar-se o enorme trabalho desenvol-
vido por esta Comissão no Rio e em BrasÍlia, no sentido de que tudo 

processasse da melhor maneira possÍvel, mesmo quando tudo corria 
;:lormalmen te • 

• .<" 

. Problemas houve, mas sempre estiveram sob controle desta 
'Comissão • 
. ' 

INSTALAÇ1o DO SUPERIOR MILI_!fJ\ EM BRASÍLIA DF, 

No dia 15 de fevereiro de 1973, às 15.00 horas, instala-
va-se o Superior Tribunal Militar em BrasÍlia, na Praça dos TribU-, 
Bais Superiores, com o Hasteamento do Pavilhão Nacional e uma histo-

Sessão Extraordinária a que compareceram o representante do Ex-
Senhor Presidente da RepÚblica, o Vice-Presidente da 

pÚblica, autoridades civis, militares e eclesiásticas e servidores 
da Justiça Militar. 

Ao tremular no topo do mastro do edif{cio-sede a "Bande.i-, 
ra Brasileira", sentimos todos nos, Senhor Presidente, que ali esta-
va a marca indelével da instalação do S.T.M. em BrasÍlia, conseguida 

A ' , por Vossa Excelencia a custa de um trabalho ar duo, mui to esforço e 
sacrifÍcio. 

Antes de por encerrado este RelatÓrio, o qual submeto 
à elevada consideração de Vossa peço para salien-
tar a atuação dos demais membros da aos quais é devida, sem 

-., 
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dÚvida alguma, o êxito obtido pela mesma em seus trabalhos, pela 
dedicação. e a1 to grau de responsabilidade de que os mesmos são pos-
suidores. Devo ressaltar, · igualmente, a dedicação e 
de dos Oficiais-Judiciários GERALDO FERRAZ e STELA SANTOS RO-
DRIGUES DE LIMA SecretÁrios desta Comissão e da Comissão de Concor-
rências PÚblicas, respectivamente. 

São, também, merecedores do agradecimento da Comissão to-
dos os funcionários que prestaram seus serviços durante a realiza--
ção da mudança, os quais atendendo a determinações superiores, em 
dias e horas fora do expediente, souberam dar provas de disciplina 
e do esplrito de colaboração de que estão imbuÍdos, destacando-se, 
principalmente, entre eles o Assistente-Militar CC GONÇALVES 
DA SILVA, DR. LUIZ FERREIRA BIJ\RETO, IRENE CAMPOS DE OLIVEIRA BRAN-
DlO, DR. BENEDITO FLORES BACELAR RIBEIRO, OSWALDO VIANNA DE MENDON-
Çi'l, GUIMi-illiLDES CASTELO GUIMl-iRÃES, FRANCISCO MICAS V ALE, DtJli 
VAL DE SOUZA FERREIRA FILHO, WALDYR DA CRUZ, ALBERTO GUEDES MONTEI-
RO, PEDRO ALBUQUERQUE DE FILHO, JOÃO PINTO TENÓRIO, RUI DELFJ. 
NO PR6SPERO DA SILVA, SEVERINO FELIX DA SILV ARNALDO RIBEIRO DE 
BRITO, LANDULFO RABELO CAMPOS, RAIMUNDO PEIXOTO DA SILVA e OSWALDO 
AZEVEDO DOS S.ANTOS os quais prestaram sua .colaboração permanente jll!l 

. ' to a Comissão, e, ainda, estender esses màsmos agradecimentos ao DR 
cÉLIO DE JESUS LOBÃO FERREIRA, Auditor da Auditoria da 11ª CJM, . a_ 

qui sediada, e aos funcionários DR JOSÉ FADEL TABET, ALZA D1ABADIA 
SALABERRY CAYRES e ABEL ALVES PINTO, pelo apoio sempre e constante 
e prestimosa colaboração que nos prestaram. 

A , 

Ao ensejo da entrega a Vossa Excelencia deste Relatorio, 
que representa o t:rmino dos trabalhos da Comissão, a qual, por de-
signação de Vossa Excelência me coube presidir, tenho a honra de a_ 

" presentar a Vossa Excelencia os agradecimentos pelo apoio constante 
nossas solicitações e reiterar a Vossa Excelência os meus prote,ê_ 

tos de elevada estima e consideração. -- _ __ 
NetrtvÃ-"1:·.-DÁ COST.A GUIM.AR1iliS 

____ -PRÉsiDENTE DA COMISSÃO 
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a) Documentos expedidos 
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30 
35 

6 
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2 

c) RetlrliÕes .- ••.•••••••••••••••••• 83 

d) Transporte do equipamento do Tribunal 

1) Relações 
2) - Carretas 

• • • • • • o o o o • • o o • • • • • o • • • • • 

• • • • • • o • • • • o • • • • • • • • • • • • • 

e) Transporte de dos servidores 

70 
15 

1) - Mudanças • .. • • • • . • • . • • . • . • • . • • • • • • • 190 

f) Transporte pessoal (CODEBRÁS) 

1) - Passagens • • • • • . . • • • . . • . • . . • • . . . • • 681 
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VERBAS EMPENHADAS 

3.1.3.0 SERVIÇOS DE TERCEIROS 

Serviços de montagem de PABX ••••••••••• CR$ 35.900,00 
Serviços de dedetização do bloco H e do 

Edificio-Sede ......................• 
Serviços de synteko ••••••••••••.••.•••• 
Serviços de raibanização ••••••..••••••• 
Serviços de reforma da Sala de Sessões, 

Salão Nobre e diretorias ••••.•....•• 
Serviços de dedetização do bloco H (nãn 

n 

" 
" 

Ministros) . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • " 
Serviços de synteko _ dif. SQN-lto9 • • • • • 11 

Serviços de dedetização da SQS-115 e SQN 
lto8 e lto9 • • • • • . . . • • • . • • . . . • • . • • • . • • • " 

CR$ 

- EQUIPAMENTOS E 

P.A.B.X .. • • • • • • o • • • • • • • • • • o • • • • o • • • • e CR$ 
Balanças (Senhores Mtn.:Lstros) •••o•••••• " 
Geladeiras .•.. ,. ... ,. . ............. o ••••• 

n 

RelÓgios (Senhores Ministros) ......... .. TI 

3.35o,oo 
119.669,20 
377·577,20 

78.850,00 

4oo,oo 
4-.o44,8o 

9.ooo,oo 
628.791,20 

169.339,88 
675,00 

6.658,00 
3.33o,oo 

Serviço de da Marinha (apa-
relhos ft •·········• 

......... ., . . ... .. ,. .... ...... .. . 
n 712.54-2,60 
" 359.755,00 

CR$ 1.252.Joo,lt8 



4-.1.4.0 MATERIAL PERMANENTE 

Portas de ferro,. blocos J, K e H s •••• 

Escada.. e tábuas p/passar roupa (Min.). 
Talhas (Srs. Ministros) ••••.•• 
DepÓsito p/lixo (Srs. Ministros) ••••• 
Artigos p/limpeza e co;inha (Srs. Min) 
Máquina p/moer carne ($rs. Ministros). 
Conjunto pratos •••••• 0 •• 

F o g ao .. ,. . , . .... o •••• p 1 c ••••••••••••• 

Talheres a•ulsos (Srs. Ministros) •••• 
Carrinhos j/máq. e bujão de gás •••••• 
Artigos de cozinha •••••••••••••••••o• 
Cabides 
Tapetes de p/banhe1ro ••••••• 
DepÓsito p/foupa suja 
Ju-tigos de ., ••••••• o • •••• •••• 

Se c a dor de Il1 upa ••••••••••• o • ••••••••• 
- , 

--.:J-
.I.J - .C.U.J..J...LL:..LU-::H::ut:: •• •t• •...... ... -. 
Decorama. - Srs. 
Persianas 
Persianas • ••.•.. o •••• o •••••• _ ••••••• 

de ctzinha "•••···••o••,·····• 
.... 

F o g ao • s • • • • • • • ., • o • • • • • • • • • • • • • .-: • o • o • 

Poltronas pata a 11a CJM 
Geli, mi1i tares •••• .... 

Moveis de p/edií{cio-sede ••• •• s 

de, p/ ••• e\" .. 
moveJ.eS tares •••. " •• .. , 

Equipe, moveif. assessores •• ••.••• 9 ... 
Marcenaria do GetÚlio (Painel e tab1l-

do ) •••.. J ..... " ........ o ........ , ' 

emb idos ••••••••••.•..•••. 
- b.Jo co K (l02/3/4 e 601) ... ;1. 

Persianas bJoco K (aptQs. restantes) 

25 .. 

CR$ 6.4oo,oo 
" 1.221,00 
" 780,00 
ll 570,00 
fi 774,oo 
u 735 ,oo 
I f 3.975,00 
" 2.o46,oo 
TT 7.380,75 
" 1.089,00 
" 525,00 
tf 907,20 
" 138,00 
" 750,00 
" 2.625,75 
11 12.100,00 
t1 , ') C: C: l")r'\ ) I r\ r'\ 

..LeJ))o('JI,VV 

11 1. 071 • o 52 ' 50 
" 84.361,26 
" 15.299,37 
" 4.690,50 
" 96.684,16 
" 12.500 ,oo 
" 372.24-o,oo 
n 335.328' 4-7 
ti 236.765,00 
n 202.65o,oo 
lf 217.125,00 

" 17.710,00 
" 159.900,00 
" 1.020,25 
fl 
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